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€:-:t:~ - ode cs cfs1ivr:-s, 
qu :; p· rts- e 1r11pulsc d~­
':~ 'lC p::r~ :, :xc·c JÇÔO 
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d 3 1..1:;1 1rcb::ll1:. 1mcral . 
Ein Ernes o P_c:ich 'l r1. 

ns:,..·d:. e:-r. Pcr1s, .:1c à1-:: 
77 e-? S:tarnbrc cie 1883, 

V R A s 
SILVIO DA CUNHA 

p OR ENTRE OS MEUS DEDOS ESCORREM PALA­

VRAS· 

NASCEM PALAVRAS DOS MEUS DEDOS COMO LU ­
JZES, COMO GEMAS . 

• 

ESTA PALAVRA QUE EU TOCO AGORA. 
COMO EU A AMO, COMO A SINTO PROFUNOAMEN­

[TE EM SEU VALOR; 

VIVO A SUA VIDA IMENSA, ABSTRAIO-ME EM SEIJ 
[VALOR MILENÁRIO 

PEGO-A FRESCA corv,o Ul'vl FRUTO NOS LÁBIOS 00 
! H O l'f1 E í'Yl A N T I G O - E G Í PC I O OU G R EGO 

C O 1\.1 ESTA G R A V I O A D E· ESTA I N T E N S I O A O E O E:. 
I SER ETERNA. 

1 1 

H O J E S I N TO O· S I L É N C I O C H E I O O E PALAVRAS 
l D ESCON H EC IDAS, 

PALAVRAS QUE NUNCA PASSARAM POR LÁBIOS 

QUE VtM OE MUNDOS DISTANTES 
QUE ESTÃO NO ESPÍRITO OE DEUS: 

(HUMANOS. 

PALAVRAS QUE FARIAl'fl TODOS OS HOMENS SE 
[ENTENDEAE 1'v1, 

DE CORAÇÁO A CORAÇÃO· SEJ\l ABISMOS. 
QUE EXPLICARIAM O AMOR, 

_ IE A YtDA· E À MOR'TE, OAR1AM SENTI oo~ 

1 ,.. b- 'e- e,... e,.....,.:.. ~n·-=> C 'Tl .. -, ::;. • ':. ~.....,, - .. -4:::::"J. .. -, 

1- , .. ' 'I ' e ;..ic :"' t'J.::::. 2 e o ctr .nu-: e 
' , 

r11cr('c:-tt~ CfUl' SC;)r::Gv.-
ro ~ ~c:-:trc l - cs ter:~êr -
cics Que f:rrr!:rm per as-

• • s.m .:::zl' r o o'.::!r?::1Q'J.m :J 

Cu - 1---c::::. ec+ru l ·e d~c: i..J_.... __ --l u .. . ._,, ... 

• • no+tir=zcs ae .01 '2. 

Nêi::; é C!U= o :nt_ligê:1-
... _·c dt:'.x: ci 0 r~tu:g~r e 
1csforajor 11.0 cer2DrQ àes­
:::;~ 11:::1 c d~ Err.:::s;8 Re'1a!l 
--:~rr1 os r:ful~rê:1c1:::s àu-

A v :.g-=m q .... 2 êle ern­
""".P;::.r. de1-1 a i\.fríca equo-
T.Cr1al, 1nccrpcr:::inac-se, 

, 
r-tlm gestc ae suor.:n10 
r~nú~1c1a, à art'.lh2r1:: co­
lo>:.al ~TI ccmç;anrl!C do 
c":-1,c:.11 ::lcn:& L~r:1::1:1J.. ae­
p:is :.~ estuà8s c;tura:1cs 
.1:: L1c·'u H :nrique IV e 
Conàcrcet, é uma corr ­
prcvac-rc. àe que - bo:1 -
ucae ir:nsluz1a na olmo 
e.: Ps.char: ccr11 a m=s-

t 
' ' , 

ma esoc:1 ane.aaa: io:--
;r :,;,-<' qu0 apres::::nt . €s-

, ' . so v1rtuae nc i=c:01~1í.O 
c!os an,igcs r1~ís 1cc::. 

V is1cnarío êsse esDÍr1 to 
curiosc, cbservcdc- e . 
r)rofundo que ex-Africa· 
seinpre aliquid 11ovi? 

As impressões tão ri­
cas ~e çoloricio e ~i.:npl~-. ~ 



• 

• 

P , . .,. 
aeJfill ~ ... CORREIO DA.S ARTE!, João Pessô .. l .. 2 l-8-l 949 

-----------------------
r cidade, à:z u.:-n s~u b!Ó-
1 grafo, e d.e o-srfuma c::n 
1 que pcdsr d~ sugestão o 

• escritor rr1.:::rav1lhosa::..en-1 
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livro "T ~r:-os de SJ: .a dl' 
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Sonho"? 
~onquc:i e, '1~ssc e-a:::-
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O PINTOR ALOO 80NAD€1, VISTO POR 
FLAVIO DE CARVALHO 
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A União 
Patrlmônlo é:: Es~3:, 
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CORREIO DAS ARTES 
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Or,ent.ação d~ EDSON REGJS 
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e-a. Ps1chari não l9nha 
ainda rnergulhado na c.s­
sênc10 d:, Crist1 n1sr1 o, 
c:onforme anoto o bi::oo 
titular ")e Al,nd') <: su·)=­
rior geral aos M is~1óná­
r1os do Santo Espír 1to, 
cui0 -:studo astarnos se­
guindo, querrl sabs s.s 
lhe t-sria passado à-3s­
p.src~b.d o aquilo ds T10-
n ,ás de Kamo:s: "Vel::-

• 

t: qu::r1to ouàc·r:s de 1u-
IT1L tito aos hon-::r1s. Ar1-
·=s tornaria 111u c;s -,ez-=-s 
ter c:rlcd.., -:i. ;1ao :11-::, ho-

A ,, ,:. r '"',... 1 a ,.., '"' e· ~ ;::, e s - ....... \.., J t'J.1 - t;_., • 

Porque rorcm 2:h f t> ler r1a-
n1 ::::s 00 siJênClO COrr. rI . , ,, 
conscrenc1 .... 1noe11 

E quem ros diz Ql.iP noc 
:nl1...., sido êsse o • crgu1-

lhõ::: que o propeliu parcr 
a "poeira 0.:r1d1 a oa 
P~f1 :ca"? 

Art13~ , :10 c.:.c:-pc50 .n­
f 9g r0l da vccóoul cu ­
rioso Cl' sab3r (· d= €Y. -

' I m1:iar, eso1r1 o cer o ~ 

1: or11iravelm:nts- ~.i:nq_ro, 
.;r:1briagou-se 11a oelez(l 
v irginal de p.:Iisogem, -
a ~llu -:rlm:. lurr1inosa 
C:r1 l1 ti.! S-= Clfuna l' n 

~c:i !J • e daq~ele n1un j o 
-r. :\·:::. que · r. p-:::r:::i Ps.­
:h~ri UI11 

l vr . 

'Oh! cor110 se lobri­
garr1 à.st:::::n ss, exclarr10 

• 

t::11 aos ssus .am1n- ntes 
' ' ' OlO:;,r(.10S 1 CCn.:::, Ol'fll ,SS-

t\~,: longe, cc;ntsr11pl~dos 
:l 11~ 'J.rgem do rio Lcgon2, 
! l 1.m1nado p:: los raios à:, 
~_., · africano, os "boule­
vards" d; Pari~ e cs cur­
sos da Sorbonns, e os 
drscussõ= s trapalho11os e 
confusas, e :;s divaga­
ções human:tárias, e as 
quiméras p: c.fist::::s, e as 
tiran:as c,olític::1s. t· as 
m1~érias tc:::.:::Is d::: nessa 
!r •ste civ1l ização"! .. 

"VC'nham e vejam (pa-
rece-nos ouví-lo clam::r 
aos seus mes·rBs e ami­
gos longínquos) a v irtu­
de que em essa terra ,::ie 
rczer o =-~:: brcchor em 
nossa almc a ílôr da 
bond::de. Só el:; tem o 
c.-ondãc à.::> !" os exaltar e 
elevar ac1m::r ci~ nós m=s­
m<)S, nurr1a tcr:,'3ào àe 
ân1rr.o em que o sonho e 
a ação s2 ccnfundem". 

Mas oe preferência an­
te o deslumbramento do 
panorâma inédito que 
:orrebota a alma de Psi-

c'hori, o qut· profunàc~ 
menl? O )mpress1cnr: e 
,, isiv-= lmsnte intersssa é 
e homem é êla próprio. 
O hom<·m no sua vida 
çr1mit.v:::, "sem os anifí­
r;ios duma e v1lização 
abscrventc", feliz por Sê 

s~n ir um domincàor n ::> 

meio déss~s bárbcrcs, 9 

d ,, ' li e ssqu=c2r tuao qu::: o: 
lt.•gen.dcr acumul:.:,u em 

, 1 ' 1 nos n::.. v:::1-:::ace -s rr1 :::n -

t11 a" . • 
r ,)0 oss.rn, n:11s::.ivo 

P- - ~.,.· ,...,c'r ,,...,r-rn,..,,,.. oor 
,:; • - • • ' '-' ~ ;:; ·..; .::, I 

detroz a o 1111 cs oc a·e :1 -

lr:: S, C :::n rrJ! qu: equ.-
11 br':! r :-iosso ,.. oroo e 
f r o.:: · 1· o n-::::s:- alrra 

N:. n e.: ?.t d- iv1a10, çm 
,,...,] ('"'..., 1·, .. ~~,,.., r--, 1 .. u .J __ "-" 

l ~ .. se. t ,..,a,..., .e..: - '-'· -- ...A.\-

tsrd:1 ' ~ , .... Cl 

::rfr1can,.., 
sua 

: 10Sc :J 

r:iancha 
r ,r . ~ ,... :, funàc acs 
gr .... I'cie ar\'C~-::s. Crec.-
tc1rn 
Os 

' r o~u .:: r ,... :- .:1 a ~ t =- . 
n '.J:-sos Boyas vs-

~orr1 l' . r.:1, aç~_o-a-
, 

a .s er11 c1r ~u.o. aos c::1-
co, aos seis, fal _..ndc .::i .... -

e: rr, e n e , s:. n 

do 1v1arr. b:=re 
es.rep.+o 

, . 
pro;<1:nc. 

Como eu .... m.J ::::ssas cria­
tur ~S que nãc ~on11a m e 

" :1 1n r9z:: rr:. . 

Er1 íl' 03 cargue,ros oa . - . 
=XD2a1çac, um ,o..,·2n1 
Boyo, pel~ el.::gan12 

grac1l1dade. lhe dasper­
ta a :. ·ençãc. Psichari 
.:: lege-o sua p€quen ::.. or­
àenanca, s2nr1ndo per 
êl: carticular ::feição. . ' 

Uma doen.co eErronha o .., 

ob "' t:: sn1 meio do iorna­
d~ e 0 aír1ccnozinho ex­
pira ao clarão das es­
trelas :-ios braços :::,9 Ps1-
chari. 

Diant: de e~petá.culo 
da n18rte, drr-s::-ia que 
se'-r:nova o spisódio cio 
estrada de DJ maECO. E 
aquele descendente d9 
Renan, flu iuante e cético . -como as gsracoes super-
fícia1s de hoje, &=n e­
uma convulsão interior 
vend:::> brilhar no negru­
me da sua in::iiferenç--1: 
re>ligiosa o cl:irão inv isí­
vel que Psichari nos en­
tre-mostra no sau livro 
ofuscante a decisivo A 
VIAG~M DO CENTU­
RIÃO. 
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Uma Proxima Exposição Matisse 
EN RICO CAM ERINI 

( CORRESPONDENTE DO ··r.oR REIO DAS ARTes·' E M PARIS) 

N O JORNAL "Arts" de 
27 de m:::xio está anuncia­
àu p::ra O COID9ÇO do 
mês de junho um-:: gran -
d~ exiposição de Matis­
se, a Jsr realizada no 
Museu Nacional de Arte 
Moderna. Esta exposi-
ção mostr:::xrá as obr:::,s 
mais rece:i .:s do mestre. 
as obT:is do período 
1948/ 49, e parac,2 ser d8-
à:cada quase exclusiva­
mente aos turjstas, pois 
permanecerá abert:: ~·t1-

rcrnte tod~ o verão, até o 
dia 25 de se:embro. 

M::tiss2, nestes últi­
mos anos, se dedicou o 
pesquizas que podem ser 
consideradas estranhos 
à pintura propri::mente 
dita. Ele tem fei'o ilus­
frações de livros cuidan-

•• 
:10 ao mesmo tempo d J" 

edicão dos mesmos, es­
colhendo tipos e p·.:rgina­
ção - t2m feito desenhos 
para :ecidos, t.:-peça.rias, 

• 
e ::s já famosas expCri-

ê-:1c;as com p::rp;is de 
côr, recort1 _ dos e cola­
dos. Es'.a ex:::>osição co:n-

• J 

preenderá trez2 pintur.:rs 
:r óleo. vinte e dois de­
senhos à tin:a nanquim. 
vinte e uma cornposiçõ2s 
em p::tpe-1 de côr. ::.iois te­
cidos decorativos e seis 
livr:>s ilustrados. 

·O abandono da "crte 
pe}a :: rie". e a pr:>cura 
d,e lig-:Jr s-eu trabalho 
mais dir= ton1Bn:e às n.s­
cessidad:es da vida, sõo 
as car::cterísticas prin­
cipais do úlrimo p9rÍ0Jo 
d:: obra de Mcrtiss2; e 
constituem um sin :orna 
d:i, inutilidade sempre 
cr :scente da modisrna 
pin ,ura de cavalete. 

O SALÃ·8 DA JOVEM 
ESCULTURA 

Foi u:n::r ótima idéia 
esla '.)-9 expôr ::s cbras 
dos jov2:is 2scultores de 
P~rís :1os jornais do Mu-

SEGONZAC - PAI SA GE M 

seu Rodin. As estátuas 
em geral são concebi­
das ou par,::r o ar liw 3 

ou para grandBs espa­
ços, e a luz verd2 d::s 
~ , , 
arvores acentua e rs· 
alça as formas; as es­
culmras vivem, res.pi­
ram. 

Os expositores sã~ to­
dos jov ens, nomes em 
geral ainda não conheci­
dos: são os "novos va ­
lôres", as esperanças da 
ascu.ltura moderna. E es­
t::i ap:-2s3:1J-,ção se rssu­
me numa triste confis­
são: a f:tlta de inspira­
ção, de :maginação, a 
falta, quase, de vont·:::xde 
cie tr: bo}h:rr; estas obras 
falt,::m de entusiasmo, de 
vivacidade, de corag&m. 

Me~mo d·o ponto d9 
v1sia puramente formal 
- e infel'.zmente é o úni­
co do qual estas obras 
podem ser olh:::r.das, pois 
p:)rece que seus au torês 
so corn isso se p1 cocupa-

f 

> .... /" 

ram - poucas são as j 
que &e salvan1 desto epi· \ 
:iemia de má escultura e ~ 
da influência mal com- i 

• pr2-2ndid:r de seus mes- \ 
~es. ! 

Estes jovens artistcs,; 
evidentemente, não BStão · 
vivendo no nosso mundo 

' nem n.:r nossa epoca; , 
não sentem a imp~riosa 
n :cessidade de constru­
ção, ou cmtes de recons­
trução, o problema mcris 
importante dos nossos 
dias. 

UM GRUPO DE PI·Nrro­
RES LATINO-AMERICA­
NOS EXPõE EM PARIS 

A "Associotion Latino- ~ 
A1néricaine" foi fundador 
re::::entem:nte em Paris, 
por um grupo de latino­
amer1canos, com o intú1-
to de faz::r mais conhe<:i­
da em Paris e n :r Europa 
a arte e a cultura da 
Amésica Latin::, por meio 
de exposições, conferên­
cias. etc., e, na 1nedidet , 
co po~sivel, d 2 ajud::::ir e 
de reunir os artistas la-
1ino- ::;mericanos que 1ra­
b0lh:im ou es,u:1am n;a. 1 
frança. , , 

1 Sua princip:i 1 monife, .. 1 
tação foi a "Pr1me1ra Eft, 
posição d'os P1ntore~ da , 
Arnér1ca u:i·1na ern Pa- · 
- .s". que foi realizada na 
~egunda quinzen,:r de. 

1 
~1br; J, $Ob O patroc1nio; 
d ,:i. "S:: ctíon f ranco-Bré- l 
.s1l·enne a ·e la Maison de 
. · 11.rnérique Latin-9", di- , 

1 

rigid ::i pelo consul brasi .. ' 
leira em Paris, sr. Jai­
rr1f' de Barros. Esra inos- / 
tr.:;, que r~un1u cerca de, 
tr 1 n ta artistas. não QU!Z · 

.<'r a monifestacão de ' 
l 

1.1m grupo homogêneo - ( 
pelo contrário, es.es pin- 1 
tores per'encem às ten- ! 

ciências mais d:ver&8s - / 
·1nas serviu para consta- ! 
tor o- presença .:iest<>s ar- 1 

• 

-
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t;sto s, e f 01 o r-r1m2iro 
·c,,:;sso n::rra um :r estreita • • 
t n1ào e colab::ir::rcão <'n -
ire êles. Est:: s jovens qu =­
vi-9r::rn1 .:: Pori~ p:ira -::­
prender s:::u "mslier", 
p::rr:J aprrfeicoar sua Léc­
n~ca, não p:::d-: m pres· 
tC!!1dir ào •ccn•ato cc111 
,p:sso:Js d2 sua mesm :r 
íorm::1çào, de ed Lt:::accto 
onálog,:r e de nr:::blen1:;xs 
po::-al,elos, p:::>is ::.àrn2:ile 
js.o 111-;;s pode cfers::::2r o 
ambi:nts e o clímo pro­
oí:::::is a un1 trcrb.::xlho -
c:::ir,stru ivo. N2sis 1ntu;ro 
o Assccioçcro está &stu­
da11do a ooss1b1 liàa-::·e de -
of erec= r ao.::: 01n t::,res um 
18:elier :::o!et1vo, c.'1d= ~s ­
i~s 1erão :sç ~çe> e n1'.J e -• . 
r·al , 1'.)!1aaos a urnc:x cons -

' . t::::..1,e trcc:::r d-9 1ae1:::s com 
s=:us c:::11:•oanl12iros. P.~ • 

1 ' • a:J::::nca ll1G1S CJ[OV? O , 
• 

p1ntt1rcc ào ':1:::s.::c sécul ") é 
l~lv.: z o L'X:::essivo 111:i~v. -

dt..al:srno. As v:r:1t:::1ge:1s 
ào trabalho em ::: el1srs 
coletivos po::::: rn ser c:J:1~­
tatcrdas ps-l:; magnííica 
cro::iucão do "Talls-:- a~ 
• J 

G áf1:::a P:::pul::r", ·::1:> Me-
x.ce>, q112 ter11 produz1cio 
cr. 1\.·11ras àe alto v::::lor 
ar 1s :co e d2 profu!1:::i.o 
aiualid:de. Os pintor:s 
àa Assoc1ac-:ro Latino-

-as1u:> er11 
~ 

1:::e gr::.vadores IT'J'.;Xica­
nos desde 11ov:n1bro do 
ano I):Cs.2000, e pr=ten­
d:m org:.n1zar p:::ira o 
1nês de setembro u 111a ex­
posição à& suas obros . 

Já r=ceb 0 ram o apÔ::> de 
' ' .:::-iumsros artistas fr ... n-

cêses, qu?, t:ndo v1sto 
o:gl,lmas repr::ducõas, lo­
go se i...,teress:::1rom nesta 
r:aliz- cão. 

\ 

" -
• 

"POEI\JAS". DE 

DEOLTND O T,-\\i,\,11:.--: 

-

Bt·3~il acabJ de t:cl1~1.11 cs 

dCrnos ele poernas de D:!o! 

• 
' 

• 

... -• -

'fJV<.1l'C·, nlll11 l c_!ec âo ele (,· . ­

bcrtO F1 evre !\Iur1}') :'.\1"'1 --- e - . 

De'JI rida l , 1 (J 

aos vinte e p•JUc:-s [inOS, 

ciuar1cto e"tucla\·é1 r1·1 :i~o e 

o -eu ta)ento c:011,e(; ,\•a 1 

p t: 1 La r a e d r os; d a e: :; f' a 

n1.:J<,·ã rto., ir1te~ectu3is u::- -

nambL1c ... 11 · s. e ngor1 prc· ':11 -

l 1 elo ao pú fJ l ico l)rél<.:i leíro. .. 

t ~ o a a l) l e n i t u cl t· d o ~ e Lt t \ ..: 1 • 

to no brilh'J lap1cl' r d~~ a -, 

gina., rir'- !:_e,1S J)Oe11.s. 

AC.E B . ccl1tõ 11do "POE-, 

;\ I 1\ S · f) r :-; t -i. u n. 1 11 • rr1 e n 1 J ~ ·11 

ao t.ilen~o elo J0\· .. 111 l)Ol ta p" ·-

11.:11nl)Lica110. c·11 CJll::?rn o 

s l per<.\ett Ltn,a elas :-ll.;,.~ n is 
\'lgor sa e-;p"ra11ea~. l',: .. 1 í.'1:; 

"POE:\IAS" o prc t. G 1Jl)t;! 1 ~o 

Fievre. 
~ 

Amer1,..a:1::x 
cc:: t:::i to e.:; m este grupo NATUREZA MORTA - FIR M INO SALDANHA 

• 
~ ............. ._.. ....... 

Trena para Dion 

FERNANDO FERREIRA DE LOANDA 

AS E S P U M AS O A F I f\1 B R IA 
SÃO LÍRIOS DESFEITOS 
QUE AS VAGAS À PRAIA. 
JOGAM. NA MANHÃ CORAL 
EM SIGÍLO NA AREIA 
APOS AS NÚPCIAS. 

COMO NUVEM SOLlTÁRIA _ _,. - ~· 
REPOUSANDO NO . AZUL 
SENTINDO O INFINITO 
TANGER O ANG (J,.<) 
O A A M E T I STA C A i t: ü R ,'l 1_ 

DO CREPÚSCULO,· 
• 

EU TE POSSUIREI NAS ONDAS 
E NA PRAIA DORMIREMOS, APÓS 
O MAIS ARR~SAT.AC,'.) AMOR ~ 
E TEMENDO QJ'.: fE \•EJAtA 
NUA, VESTIDOS DE aq0 :,;,1A,. · 

TE DA~El ,-ECIDOS N-A NOt'fé • • 

e POBRE SOU , Q U E SO A M OR 
TENHO PARA TE OFERTAR 
u iv1 GRANDE E PURO AMOR 
E A BRANCA LINHA DO MAR. 
ENl SIGILO NA AREIA 

• 
APOS AS NÚPCIAS . 

-
CONTEMPLA ÇA O 

LUfS HUGO 

rEUS 

O CIEl\Jrf:STA COFIOU 
E C.l\L-·t_fLt)U 0$ 1''1fL 

'T'[ r' TJ~ E ~ .., '-""l l l ~ . 

• 

MAS O POETA SUS:PIROlJ. 

... r ~T""':' . • l ... 
t t (:,..., "" 

r'?\, .,......,,,, ,-. 
._l/1101 11 ..._, .;, 
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JVALDO FALCONI 

_A CONFUSÃO e em censequência a ccntrcve;­
, .,..;, a1u - !mente reinante no àomínio do pensament:; 
~; :lít:cc, cerno ncs demois domínios de p2ns::me:1t::,, 
~ ·:t1lta, sem dúvià,::, em grande par·2-, da d'iierença 
:': sent:ào cem que tscristas e d:utrinadores en·2n­
. ~m cu empregam :: mesma palavr:;. Na maioria :: ::xs 
. ~z2s, cpiniõ::::s àe um modo geral semelhantes apre-
- _1t:.m, à 1:.rimeiro vista, ant:gonismcs apar:ntem9n­
~ insuneráv,e1s, mas decorrentes de falta d'e um es­
; :r2ci;nento preliminar, de um-a à2f1111çào ,::•:is ccu­
::s. A ccntrcversia surge, assim, por d::::fíc:êncL-.:. de 

:-2::1:ca de expressão, cu antes em virtude der exis­
.-i.:cio de ciivrrsas técnicas. Impõe-2e, per isso m =s­

), a ur1'la diva:;1acão mais ou ms nos J:rêtenciosa sobr 3 · 

t -L~: lqu-er as.sun;o,~ a tarefa prévia d,e defin1r, qu:::si a 
l"r :xneira scorátic:;, cs ncmes d,:.k:i•cs a codcr ceusa. 

A colavra àemccracia tsm siào :::::11pr:::gaci. .... , des~ • 
, ; os grêgcs antiqcs aos d i::::(S crtui::is, com os m::is 
~ '.:erent2s sen ~idos, que ll1,2 cão o qur pcderiam::;s 
e' am: r, talvez com prepriedcrde, polivalência con-

:.;mial. Ari::ptcs das m:::is àiv2rs,:::s íà-eolcg1as, elas­
~ ·::cem d2 àemccrc:::cia os rcgim,::s :ç,clíticcs que pre-
1._..:,ln e prccuram 1molaniar. Já o velho NL'ti cbsarvn­
~ srr f:-equente o s:u srr.1prsgo com os 1nais v~ria:::los 

;Jn1f:cc:::lcs, até mesmo par~ indicar i!1exo:, · me:i e 
.-i est~do d: a·lrna, u,1na condiçã~ s:c1al, ou aind~ 

::brrcs simples e ccnfid:nc~::i~ .. 
Para uma exá~:: cow .. prcensão do co:1c.eito àe ds­

. ::crac:a, é àe grande vantagem u+il12J:.r-se a dis, in­

...:..o de Burgess .:n;.re f·crmas de es·a,:·o e fcrmas d.o 
:'1 :vérr.o, :.dct::da pelo.,prcfrssor M::::ic Iv:::r e aceita 
~ :r Hermes Lima, cerno méro pc11to -: e partid:::x. Sa­
_, U..'!.do ess:::x dcutr1na, há no Estado u11: pcdcr scbsr::-

-:>, ca~caz d? limi .. ar teclas as ativid::des, e um ccn­
.1to ,:e Órgã:s, r::cdi:::xnte os quais s2 exe::::uto e 

, :,ntad2 juríàic:: daquêle pcder. A n::tureza do Órgã: 
~-=- o:'1d-s- emana o pcder supremo é qu= àetermina e 

. ~ rá:2: do Es~: :::io, de modo que as form:::xs pclític:::rs 
r _)res-en7:::m :::ois aspectos, o d::s ferroas da Es'::::lo, e 

das formas de Govêrno, quondo se analisa o or-
·, ~"ro de cnd2 em:::xna o pcd'er supremo, ou os mc:: ­

smos que axercem suas funções. 
A demccr.~cia, dentre dêsse- cri ér~o da class,f.­

r. :ão ,::·as forrn,:s políticas, é uma fórwa d3- Esto.oc, 
_ :::d-er1à.o ser d.:::finid:::r como o regime cnde e pod =r re­
ie na mas~a àcs cid.àdãcs, na mo:or:,~ . O fu!ldo­

~entc d:::r demc:racia é, 1::ssim, a 1:iominacão ci::i 
--.:::or,a, e prLncLp10 mc::joritário, não cdiantcrnélo d~s-

.... tir ~cbr2 cousas Econômicos cu de ou'.ra orde1n qu2 
· r: )SS0:1"':. influir .scbre ::- vcn.ad e da maioria, porque 
• í se i:c.tar~), apenas, à2 vrrif1c:::r o maior cu m2:-1c)t 
· : :Ill e& pureza demccrática. 

A~gum:ntcm algun·s publicislas, cem e professcr 
-;--=ls::n à fr:nte, qua srm liberd::,::ie 11ào há dem::cro­
~ :r e ql!.e, port::n~c, a liberdada é o fund~mentc d:x 

' \~mocrac1a. Mas, entendida a l1berda::i2 peles d::,utr:­
. ':..'Cior?s cerno o pcder que t~n1 tc1:l'o indivíduc de ex2r­

·"'r s1..:.as :iivi.àaà€s, sem qur o Esu:dc lhe impe11h-:: 
·- - ... ~.' 1..:.1:-as re~ r1co2s :::r nao s sr as nec:~sar1as a ma11uten-

. ac do l1berdacia d3 tcdos, ccnclúi-se, fac:!lm2nte, q-:.il', 

; .1. tecia forma ~olítica, mesmo n,: qurla onde e rn:::­
"'(:f o intervencionismo do · Est::i::'o, res'am norma2 
·3tr1t:vas da liberid.::de de individuo, i:1disp=.:1sáve1s 

'r cca-xistência sccial. D5starte, a li.b:rdade não e· -
· ·co:-eriza a à-s-mccracia, ~crque cu nsnhurn E~t::ci:::: 

-=-ri:t àemccrático, ern faca ,::·as limi 1: ções à libercio­
. · ·-e, ex1s:entes em todos êles, ou tcdcs o seriam, e!r:. 
· .. ~10:- cu menor gráu. Alc..gar-se-á, porém, que o qu ~ 

' slL1.gue a demccr::cia é a exi~ ência de um mín:m: 
-3- l.b;:-dade-, as cham:das liberdades polític::s cu 

, .:1..:a:i."ner .. tais. Nêsse caso, ·a d1f-erenga entre Estad(: 

dsmccráticc e Esl:do não àsn1ecrático não seria de ' 
n::tureza, mos ,:-penas de gráu, o que imp·liccria, ao ; -
nosso vêr, na ad·missão de um ccnceitc de demccra.- J 

• 
eia purm11·: n,e quantit:. tive. J 

Os grêgos tentaram defin ir o corá er da demccr,J'.-: 
c1a, que, para Aristóteles, tinha na libsrda,~e o ~eu : 
princípio funà:::mental. Aà,mitiam êles cerno fórmo ' 
política demccrática aquela que osssgurava aos ci· 1 

dedãos a isonomia - igualdad:: per:::nte a 121, a iso.- ' 
t!mia - igu:ildadc para o exer::Í.cio de.is funções e ise"" J 
goria - liberdade ,:~ = penscm:::nto. A cencepcão de 
àemccr::.cia que nos legaram, incluía, pcis, aJ lib2r- r 
ci:: àa 2 a igualdad:, não pen-etrad'a est:r última, po .. ' 
rém, d<> s.en. ido econômico, como s? pretende meàsr· 1 

11amente . A essência da ,::ismc:rocia residiria, ::.~simr ' 
par~ êl.ss, cerno para muites pensad0res atuais, nJ-

"l . , ' 1 que.as p.r1ncJII)1os. · 
Parece-nos, .:·ntrst:::nto, foro de àuv1d::r que nem, 

a l:b2rd:.da nem •:r igualdade consiitúi o fun:i':::xmsn:o 
da d2rnccrac1a. E' bem verd,: ::i,e - e faz::::mos qu2stão 
,:.·e o 1 sssalrar - que ::x libsrdade e a igual:i~de são 
co:1à1çôrs indispensáveis à demec:racia e sam as qu:::r:s 
11ão é possível a sua exis~ê:icia. Lev::::r, poréP-'!, êsse 
rac1ccínío à conclusão ds que os ref2ridcs princípios, , 
o d:i igualdade e o d:! liberdade, constitusm a essên- 1 

eia àa çierr:ccracia, é confun.~·ir a cousa cem as cc:1-
d1c,32s 1=1::ro su:::x exis. ência. Precisou mui10 bam o ::n - · 

J 

-1go Presidente do Conselho d2 Ministros da Itália: 
ê-~= aspecto à:r questão, quando salientou que nã::> · 
póda haver democracia sem lioordade, m:::s pc:ia- h:J · 
'!<': l.b=rà:::xde sem d:mccrcc~~. 

A dsmcc:racia surgiu cem o aparec:msnt::> d8 Es- · 
tao:) mcd:rno. A s c·homad':. s àemccracias ias anti- ' 
g :.s cid'.)des grêgas, entre as qudis a ateni::nse, qt.:Je­
€Sp~end:u na éç~ca de Péricl::s, não er::xm drmccrJ- · 
ci:.:, e.n1 que pese a cpinião de algurr.,as auteridadasi 
no c1ssun~o. Seus cida,:iães er::::rm um :r m1nor: rr, uma 
casta dcminante, ficando ,excluída d-9 ·p:::Xr tici_ç,:::cà::> 
rias ::t1vidad2s polítio::s a maieria, consti,.uid:r de =S·· 
craves e estro.ngeiros se,m ciàoàania. Havia uma re·­
lacâo demccrática, mas apenas entre o Govêrno a :2sa 

J 

mincri:; . Entr,e os diversos rsquesitos para a ci·:icàà- ' 
nia ::::ra exigid•a até a prcpri:à: dr àe bens de r::riz. 

Por outro !ade, não existia a liberà::xd:: individual. 
Cc:r-o salienta Fu::iel de Coul:.r1ges, "n0d::: havia no 
r1orrJ:m que fosse in-::l:epend:n 1.e . Os antigos não co-' 
nheciarn n:m a liberdade da vida privada, nem a do · 
e :i..;;:::ção, nê m a religiosa, não existindo a libaràade 
ind:viou~ 1 €m qualquer aspécto, desd: qu3 o cidadão 
estava submetido em todas as cousas e sem raserv~ o 
cioade" . Nessas condiçõss, o regiw.1s ateniense, com 

" o seu -exc:ssivo número d·3 m-::rgistrades, cem ,:: seu 
complicado funcionamento, s 11ão obstan:e o s:u msco­
nismo de control: dcs governantes, no qual estava. · 
íncluídJ alé o :i:ir2ito da rsveg:::ção dos mandaics cc11-
I :::ridos pel-:r ass:embléio do povo, não ""inha caráter 
democrá 'ico, no sentido atual dessa palavra. 

Ern recente t:se d-s- co11curso à cát::::dro d,2 Direito ' 
Ccnst1tltcional d:r F::r:uld:::xoo de Direito ::·a Univers:d:i.­
dr do Recife, o _çrcfssscr Pinto Ferreira enumsrJ", er .. - 1 

tre numercsas correntes que precuram d:finir a ciemo· 
cacia, a que ensina fundc;mentar-se elcr na igucld:x· 1 

de, pene1r.-Jda esta d,2 sen·ti::io econômico. Mast no.- ' 
quêle trab:Ilho, ó ilustre juris:a iàeniifica. d e mane:.ro: 
qu: ncs parece· inaceitavel, a doutrina d'::r dsmccracia 
sc~i.:list:::r de Laski e outros cem a cham:::da "dem-:i­
crar:ia iç,ualitária cu sem exceção" de Lenine . 

O ::::s'ado sccialista por que se b~tc o :eóric~ do 
P-rtido Trabalhista Britânico ccnserva, pcrem, ,en1 
seus traços f undament,ais, tedos os ele rri.sn tos inà.is­
pensav.e is à carcctei:izcção de um eftado demccráti·· j 



Página 6 CORREIO DA.S ARTES João Pessôa, 21-8-1949 

co. E para os ad~ptos do scciali~mo britânico a qu9s­
~<r·:; 1esume-se E·m es'end1er a igu;:1dade a outros pla­
r10~ e domín ios. harmonizando cs liberdades políticas 
tradicionais, cem a intiervenção do Estado n(l ords m 

" . -econom1ca. 
Não é possívelr ao contrário, conciliar m-::-rxismo -

,e d€mocrccia. E essa tése não encontra fund1::;mento 
nem ri1esrr10 dentro dos princípios da filosofia polí1ica 
marxista. A confusão diccorr e, sem dúvida, aind::r, do 
,e.mipr€go da mesma patavr'1 com significações dife­
r-sn4e~, o que explica o uso, por escritores .marxistas. 
do pJ,lc.\·rG democracia, de rsferência à sociedade co­
munist,c por êles pregada. e isso mesmo cm trabalhos 
de propaganda politica, para tirar partido do efeito 
d:;quêle vocábulo sobre o espírito dlCis massas. Para 
e doutrina marxista, o Estado é um instrumcnio de do­
rr.~n·Jcão de classes. uma estrutura de uma classe, 

~ 

prsdcrninondo sobre outra. Postula o m:-rxismo que, 

DOIS POEMAS 

com o QPrcpriação dos meios de projucão pela sccie­
d:;·-:i1e, lII~p}antCT-SS-Ía ~rna SCCiedade CCm.tmista que, 
f\m su.:r etapa .:uperior, se ca.raoierízaria pela extincão 
to,a1 das class-as e. consequente-ment~. do Estadc, dJ;;s­
de que o Estcdo é aa:,en0s uma estrutura de clas~s. 
·Nessas condições, r::-dmitida a :iemocracia com uma 
forma de Esta.do, forcoso é igualment& cdmitir den;ro 

J • 

-:i,- s linhas do p2nsamisnto marxista, que com a aboii-
çãc do Es•c:.cio também se ext1ngu1ria a democrccia. 
O antcgcP:smo e,ntr2 democracia e m:.rxismo levou 

o próprio Lenine a cfirrri-::,r em um:- de suas obras 
que a .sccirdcd9 comunista é a superacão da demo-
crac1a. 

., 

Do e~po~to conclúi-s,e que não é possível harrri-~ni­
zar o pcnto de vis·a de Laski sobre democr:cia cc·m a 
teori? de Lenine. e mui'cO i:r.enos co~unis1110 ~ demo­
croc1a. porque a demcarac]:11 segW1'Jio a dou:i :..."la mar­
xista, é apen: s a expressão política do estcàc burguês 

DE MAX /ACOB 
TRADUZIDOS POR EDSON REGIS 

MISTERIO 00 ctu 

A o VOLTAR DO BAILE SENTEI-ME A JANELA E CONTEMPLEI o CÉU: AS 
NOVE·NIS M,E PA.REOERAM IMENSAS CABEÇAS DE ANCIÃOS SENTADOS A 
UMA MESA E ,QUE LHES TRAZIAM UM GRANDE PÁSS~O ORNAGO DE 
SUAS P,LU·MAS. UM GRANDE RIO ATRAVESSA V A O CEU. 

~·············••+++•• 
UMA OE TRISTAN 

BERNARD 

UM DOS ANCIÃOS BAIXOU OS OLHOS PARA O MEU CORPO, E IA 
ME FALAR QUANOO O ENCANTAMENT'O S.E DISSIPOU, DEIXANDO AS 
PURAS ,ESTRtLAS CINTILANTES. 

T RISTAN BERNARD as ­

si_tiu a urrr.i peça de Gabrie) 
O' Annunzio, na qua.l a famo .. 
sa Ida Rub,nStein fazia o pa,· 

pel de Pisanela. Ida ,,ã0 er 1 

famosa apenas pela sua a.rte, 

mas tamb~m pela magreza ~x 
trema. No momento em que :,. 

rainha ordena que PiSanel1 

seja devorada peles leõei 

PEQUENO POEMA 

LEMBRO-ME DO MEU QUARTO DE CRIANÇA. NA MUSSELIN..A.. DAS 
CORTltNIAS SôBRE AS VIDRAÇAS HAVIA APLICAÇõES DE BORDJ\DCS 
BRANCOS, E EU ME EMPENHA V A EM DESCOBRIR O ALFABETO E 
QUANDO ENCONTRAVA AS uETRAS EU AS TRANSFORMAVA EM DESE­
NHOS QUE IMAGINAVA. O "H", UM HOMEM SENTfADO:_ O "B", O ARCO 
DE UMA PONTE SôBRE O RIO. HAVIA NO QUARTO V ARIOS COFRES E 
FLORES ABERTAS. LIGEIRAMENTE ESCULPIDAS NA MADEIRA. MAS O 
OU•E EU PR·Ef.ERIA ERAM DUAS BOLAS DE PILASTRAS QUE SE DESTIN­
GUIAM POR TRAS DAS GOR1'INAS E QUE EU CONSIDERA V A CABEÇAS DE 
FANTOCHES COM AS QUAIS NÃO ME ERA PERMITIDO BRI·NCAR. 

I 

Tristan obServou a um a.mig•, 
ao lado: 

- Pobres animai:: v.iJ rOe;· 

uns <<S:Si n hos . . 

' 

KAFKA - TRADUCÃO DE TOMÁS SEIXAS -

MEU corpo estava ccmpletam-ente endurec:do s 
lrio. Eu havia me transformado numa ponte e , estava 
~ster1dido por ,cima de um barranco. Com os pes . num 
lodo e- as mãos crispadas no outro eu me enca:xcra 
asolidams·nte nas margens que eram de terr::r pcuco fir­
me. As abas do meu casaco flutuavam no ar. e por 
baixo de mim rugic uma torrente gelada. Nenhum tu­
rista extraviado chegaria até aquelas altl1ras inaces­
·:sívels nem até àquel:-- ponte que não era me,cionda 
'iem nenhum guia do r2gião. I rncb~!!s:t::i'.) n::-qt1 !ct ~c­
:,sição QU esperava. por não ,~er faz€r o:-_1trc _ . cou~a 
·~enão esperar. No -caso - un1co - de nao e _ 1r, n~-
:nhuma ponte deixará jamais de ger pcn{e. . , . 
, Um dia, ao anoitecer - do primeiro ou do m1les1-
'1:110 dia! Não &ei dizer - meus pensamentos eram con­
'iuscs e giravcm num círculo vicioso; era um anoitecer 
. ' l 

«:ie verão e o rumor da torrente tornara-se mais surao, 
'.<tu<:mdo ~uví o ruido dB um passo humano. Dirigia-s2 
3>ard mim, para mim. PonJe! Endure_ce-te! Prep:-ra-te 
pingu~la para auportar o peso que irao. te c~nf1ar. Se 
-0 seu passo for incer'io, sossega-o sem 1nt,erv1r. mcs se 
ºêle perder o equilibrio mostra-lhe do que es feita e co-
• 

111_0 U'11 deus da mcntcnha lançoe-o pc:r~ :; outro laào, 
sobre o cerre::10 firme! 

É:3 ch,egcu; êXP3rimentou minha SC~lC6'S COlTI a 
pon:e!ra de ferro da sua bengala; depo.s com ess.:r. 
mesma ponta, levantou e a1aitou as abaE do meu ca­
saco. :Cm sgu1da, com o mesmi_ss1mo tns!rumentc re­
mexeu per algur.-i 1empo n.:: minha caoe!ei.ra de urzes, 
esquece:1do-me. sem dúvida eRqu<:rnto eu esgazeado 
lançava-lhe olhares selvagens. Mas. àe r~oente -
. t , ' -
J'J: ::::r::s_:\~ q:....:: .. 1-:::..:.. &u pens.:.va -sn1 sagu1-Io oor mcn· 
tes e va~es - el-e saltou. d9 pé, iuntos. no ~'9i~ do meu 
corpo, fazendo-ir.e ~entir uma d::--: violenta que ma dei· 
xc u confuso sôbre o que ocorria. - Ou~:n Eeria. ou o 
que serie? Uma criança? Um vi :jant-e? L. ::-. sonho ov 

~ ' 
um su1c.dc? Um espír:tc de tentacão ou cie dêstruicão? 
Pensa:-ido no medo pelo qual sclucicnar:~ essa ques­
tão que :r.e revolvia. Umo. ponte se r2vc~ver! Mal eu 
acabara ca mex-er-me quando come-:e: e cair. Sirn, o 
cair! Agcrc eu ca.íz, e num momentc f'...:.: d1laceracio 
pelas rochas pontaaqudcs que s:rr..pre ~e h~icm 
placídam€nte contemplado là de ba.xo, . c:ravés do 
· arremesse das vagas . 
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• 

N OEMIA e un1:::r ba.­
ratc t~:11a dentro d8 b:rr. 
Não pár:t um só ~:1stan­
t2. A ~ letról,:::r er1che o 

• • 

salão com uma mus1c.::: 
à.ô:d::::::, 1:-l it~t?, f:::zendo 
rsrnexsr .'.)S quart(:>S d'e 
i..:.m rop:::i.z m:::igro e des­
d,sn!ad:). A fum:::.1ç::: do 
c1gcrr-o scb8 prequiçosa­
m = nte pt>l:) X" v iciado. 

- Mos u:n:r cerveja! 
- g11t:::.1 urn homem gor .:5o 

' e cc::-ad'.). 
Nc,êm::::.1 c::r re, O"O&T-

• 
• ' re ,:--s-2, s:n12 mC1~0 a~s 
, 

h,'.)mens emo:-1 ..... g:)O:)~ qu -::; 

M ::: . f' ,:. :,-1::: e rv '-=' J a! 
Há u :1 s ·:-ê:: C...'T'l OS, v i 

·; · .... e - ...,,1 ,.. - - , s - - 1 s ·- ...... 1 __ .:;:;u t ,,_. , 

1nter1or, cu.~:::: nd..., :. '):: 
no 
1r-

' -1: :.:1'.;S 00~!1 :s, QJ .... CJ9 

gl' T 2r. Cl:) d=' :e um::: sm c . 
F,::-ec ::: h v-=-; ÍL'l1ci:l:iàa 

!I. o o r "' • ..., ,.., - !"1 "' U ·n .'"i - • - , • - l ....i. ';:i .:, 1 C:: 

s~111)0 ~2 gs-sc., e .vol-
'J -= ""! t t•, e ,1 i :::::: : e tr a f :i la o e 

, 
urr :::::: ~atioaa~. 

. 
• • 1 ., 
V J_ ,J • ~e:-P.bro-se de G:::,-
] -,...~ ..... 

"="":!'-'• 

- A:11~nã, " v:ce tem 
1T -o1 N h-? .._. \,,,;. .. -. 

Ta:1110. 
Ate que nor:is? 
A :é i ~:-:r· .nar ::, mo-

• v1mer o o~ :::>:Jr. 

·v U-0 )Cg::: nao O Cl ;;Jar-
' I l ro no c11:::10, p13cr o, sen-

t u o ::>:Jfo à~ cach:ca. 
~1 :::i.s uma c~rvê -

. 1 ;:; ... 

A v212 e ci.-2 .rritcrçào ., 

... ~gora e '..1::1, 11c:n ?m a e 
I 

caqu., u:r. :11~"or,s,,a n12-
1·do "'; ,...;.-c:------ 0 1 ... 0 ~ - ....i::;'--~v ....... J • 

Noê!Y' o p:rf2 o por 
Eorr:n~:::,. T-2:r: med:) 
f:::l..z<:r c.:i:-- :-:e:: pa-a 

' 

ô 1 :::) ~--, 
ae 
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es-
i::;=s ....,..._ ''l' , -e ~ -
~... J. ........... v \...4-- ... -~ r-,..., r, ... ..., _ .... 

• I_,... Q::) ....... , _. -=o•;::; .ver c"'ras 
e :-.s calc:::.s. 

,, '::l""T ~,-. . .... .... _.._ ....... _. }/. ., . . 

l .. -::. ...., r- r - e ....... ~- '-"-'-'• . ... 

aq1.1e.e .. ~ _, 
hora q e _ . .::) 
oh~. :l'"C:). 
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DE TRABALHO 
Co11to d,e CARLOS ROMERO 

Lró:a t'n ' :::,:11-ece. Pares e 
m:1is par.es v 5o entr::Jn ­
ao. Arrastam-se c:::rdei· 
r:Js. Noê:nia d3sp:j:::i os 

A ' 

praLos :1 _. :resa 02 um 
ri_:;)::i.z a li::; e c-'.:l. :::iào. Ele 
e b:m ::ie gê:iio! Se :::,dos 
o.s frequt·2-2s fosst'm as­
sim .. N:)e:n::::.1 ouve U,Tia 
p i lheí ia pL'Z:ii _, equ:li ­
b,..::1 :>s p:-:::r .:)s e os vai 

à?s1r 1bu.nào a:::is fr3gue ­
zes . Os S3, :)S balan::-am, 

~ 

r11o les. O r OS1:) es tá afo-
gu0:; d o p2l o c :::ilôr. llm 
t:: ngo . A 1n ús:co é un1 
conv1 t' à à::inço . N siê1111a 
!1m-;-""' o suor co 11 os 
1115 2:- . D:=r c.:z~ h.::,, cl1:gci 
um o;:río q.!-=n ? . Es.pre-
-:--11-s- ~s 0 1:::,s. O u~ furr:c -
ça o borr =Cl , ! 

lví0r:na, r.::..z un1 
f" ~ 1 

- Es,:-ere 01 
b:::) '1 . 

Há • 
n1e.s2::: a:.i ~· t ' :-r ·..;:·.r ~ 

• 

TlC' Q l r0 .0 1111 . p 2::-JS..)U .= ITI 

G ..,.,' 0 00 p .. b -· .., + .... ' ...... . -_ • 1.., .=, c ~• ...... oo, 
r.10 o~..::::.:::r su stsn'á-la . 

~ 

ri (1 ... _ r .:::nta r::ceo.:} t,n1 

;::,res,9n l', u::-r1 ,,t·s·1a -· 
N '"',êm~o o:::::ssa a -ac: 

0°Ja t - s o , ~~ - e c:i.1- :z 
e :::> lo'.:! :J à o o l r1 o e s q t i e r ­
a o . 0 :::> lC 1J a q u2l ~ t' c -
0:J lho r1oiurnc . Aqu~·l,::i . 
c-1c .:::1r·z 2ra u:nc: c ::ns e-
qué!1ci:r . U1n b :JrulhQ r1-: 
O"'r, u n1 - r r o:tG.:io de e J­

oe ros, garrafa caindo 
no c 115o, b:rtendo nas p~­
- e :::: ~s o i1::rr. rn g r i·:: :ido 
::;sc:c : ::a o na 
r~v::: lv =• cro:J.r1 

::) :'.'l I :: -i :: O - v -, 
• 

do pron1o • 

para ct.r or. P_ v:::iz espre-
' m1a a : 

- Eu G i r::,! eu ::ti r o ! 
b ;.;:10 1.:: 0, b:::nà.1do! 

C QU lfO :JqCff QQO pelo 
c:>nrp::::nhe!r ::>, pálido co­
mo u n1 ot· fu.:. t:> . C1leg 01~ 

' p ::: .1c .a, o o.::r ,e n:::hau-
se o : o e1t3 c u:-i c s:-r . Ela 

. 
a oonc ... ::·a r o '"C>s-

- 1GU=> .----~t - -
.._ • ~ - - - 4 1= 

P_ e:.:: .s.er.c:~ ! :1 
,. . 

::: o .:sot, lho ,, v :u o 
e.:i•r:;g ,:- , Q'Jc.si v·- .:-ou o 
olno =-scru ~:-do. Ouvil1 
oa m :1 .o e: ~ :: v r :::. à .:::,: e o n1 -
panh=·r:::i GO !:Jàc: 

t:'' 1""·"'0 - --ry"'\r-, n11· -~ .;;1 ~ - - •'='~.:l J. 1.-' 

f l..,_ Q , .=..,..,... +r ......... .b---
• ' L • - - -• • - "-" -• 

iha ness:::x v1dG sofre des­
~::s co~scs, inocente. 

Ma2s uma cerve1a! 
Noêm:a ::o?~a o grio 

cio h:::,".Tie:n, :::,dsia ,~ músi ­
co OU•? f - 1:::::- ée :imôr . 

• 

Nu:1c:r n.nguém lhe fe z 
c.::rr1nho. Ao.:-:>>:.:na-ss de 
um freguês s&m gr:::::va ­
fa e que C::)me plác1d::1-
n e:it2. Par:-ce urr: boi co­
:r..2nàc caoin1. N ::,êm!':l 
coloca u m c:,p ::. no sua 
rnês -:.. 21::: '.l olha meio 
r .scn}10. O oln :::r scb e-
1h :::) - fo '"' -:: --1· ---- d0

'."'.ITQ-.. - -' ......, V"'-' O::,:; v'::: 1 -

m.::- se p t· ]o.s or ::1ccs, en­
q 1~::-. ;:-, .::. la v ... ,:, -ic }1: n ::'O 
o co1):. A c-rvl'J a e ::Du­
n-:r. O .1.:)ne:n ::::riisca: 

Q~! ~ hor:::::: S(.1 1 de.-
au1? 
~ 

P.te i = r 1, 
• n r () r11c -

.,, "l"t ::. ... . . e . 
Sa -r r = sc::aa 'V Al-u • .... '-Â . 

<;?'.Je rr.. g · ,a : u. n r2c::n~o 
' r"I • o.:- o:::r. u ao . ., u::> : sta -

b e]-;;c.m:; o c:::1 e fatias 
09 QU=-1 O, CU O ::IOOSO co­
mo ~ ,_. c.r11-g.ã::i. 

~! .. s vozes cum2nta1n, s8' l' 
n·-...il,iplic'.)m, co·1ftL"'ldJem• : 

' . se, e a mas:c,: s~rpenteia 1 
:::>elo salQo. U:no mulher• ( • 
z:::1h:: s~ r2quebra ao la• 
ao da el2t!'Ó!:J . Ba:e no , 
o!'aço ds Noêmia: \ 1 

1 

Outr:::.1 f ich:z . , 'r 
l 

Lá fórc, ouvem-se gri- / 
tcs, p1l·heri _ s, gargalha.:. i 
aos sem PU!:J''.)f. Q u~ vi- 1 

• 

ao, m,eu Deus! Noêm1a 1 

• 
se lamen~a. Tern medo. l 
Não sab2 p or que razão / 
-2lc se St':1l: n2rvos1. S;­
c11,::5 =SS3 0.2.xavc: ,:;.que la 
·,1.d:., : q u <> l: :::io0 rreio . 1 
S :=, G-::l -go g::; ::-ihass::i. 
.,..,... - <: 
... 1. - '-Ao • .... • • • 

O cr c1nz:nlo de· e -
• 

g;;rr• o m1s·ur .::::i -sc cc111 a 

·t:::-naç.J q ue v '=m do Io· 
qa8. Ou r c- ro v .via cu.-. , -
nanao O QS rmoos p:l-
::; · .:- n:::s, o po: fum a na o 
ca~h.n1no 012.a: 

N ão n.:.n1cre 
to~ o o ninho nô.:) . 
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O CORCEL DO DESTINO 
CASSIANO DE SOUSA 

-_\ NOITE. QUANDO. SO- DEBRUCO-ME AO CA -
DA VIDA, PERSCRUTANDO O MEU DESTINO 

l RE -
CRL 

TRISTE ESCUTAR O 

1\.1 EU 

r ENT : -
RUIDO DE UM TROPE 
R U D E P EN S A 1\1 EN TO 

..'0L GO. 
F ELAS 
ERGO- ME . 

ESTRADAS DO 

ESTENDO A VISTA: ~O LOf'fGE. MA '-' 
( LENT : 

EN TRE NEVOAS, SURGIR VEJO UM NEGRO CORCE. 
A PASSO VAGAROSO. E CA-OENCIADO. E LENTO, 
t-0 DORSO CONDUZ! N DO UM TR 1ST E 1'4 EN E -: 

1 TREL 
REBOA NO SELÉNCIO O RU IVIOR DO SEU PASSO-
~ O CORCEL OQ DESTINO AVANCA - - E f'v~ BRE \ : 

\' ALES DE DOR TRANPÕE . NEGRAS 

I lf'l,iSTANT.:: 
h1 O N T A N H .t- ~ 

1 N U N D ANDO D E SUOR· rv1 1 NA N D O 

- O r\1 EU ES-rRO E O CANSADO E 
D 

• 
1 GA LG -

ECAr-.SAÇO: 
NEGRO ROC 

[ NAN-.:: 
E EU so u o tvl E N E S T R E L TRISTONHO C-Q U E O 

V ALG ~ 

. NA ALDEIA - MARC CHAGALL 
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p:recsm m::1is nos resul­
tcrcios d0 qus na el-bo-

- V" r:Jç 1::,. e -s<' quase sem-
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pre qu e aquilo OC::)rreu, 
-mas nao como ocorreu. 

Mesmo assim, educa-
1 · :ie Co,ppsrf1eld 
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aores, 
se oorv.:,.ntura não o con-• 
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O&ll' qLl~Sl' por OC:JS::), por 
um de~sss mis ér1os e 

, . -surprescrs aa :JSSOCiacao 
• 

1 'd'· ,. oe : e1as, eso:>ntan :o e • 

1:1d0n1:::iv e 1. 

• 

N 5.:> ps~te:1ce .s a e::: e­
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xistencialismo 
, 

e 
• • • um n ivi ua ismo 

R ESPONDEMOS aqui 
e=. perplexida::ies d e um 
·,:::-~,~m ~cri:or poraiba­
r .. :,, que, fazendo inteli­
ç~_-:temente .referê11cia. a 
u :-:-: :1osso tr::balho sobre 
o ~xiS'lC"'l'lcipl:smo, trans­
e:-. ::i no "DIARIO DE 
?::::tNA MBUCO", p<llitin­
,i:: de (Premissas idênti­
cc·~, chegou então a uma 
e :-::clusão diferente da 
:l.: 2,5a. A'queles, entre­
fc:1to, que emitem sôbre 
, . ' ee:e novo movimento 1n· 
te~?Ctual os m:x:s dispa­
re:-: :dos e grotescos con­
C'Ê: :>s, ne,nhuma respos­
tç se lhes dev: dar. São 
"cr:.::::rncas" que gostam de 

J 

b; .:ic:Jr com f Õgo. Não 
e~~ria em moda um:: 
es,;écie de "journalisme 

L-''" ..... d d c :-:..J.e , tao e gosto os 
in.cJ.rtos. que disfarç-: a 
s-2:-:edad:- e a complexi­
ci::!.ie das cc.sas, pelo 
r: . .,.-'.l uso ào pitoresco, 
p;. _ :r preocup::::rção exces­
s~·1a dos aspec os nega­
t:·.1:-s d:-s coisas e da~ 
lC":.as? 

::~~evsu o escritor, e-m 
''1:-:>RREIO DAS AR~ 
T:: S", de João Pessoa, o 
$-::··...11nte: - "Não con--
c: -~cio, pc:s, quando ao 
re _-_::::rr fazer um,:::i interpre­
t:: ~o do ex.stencialismo 
e E~ . Silvio de Macedo 
~ : :'lão ssr ele outr-0 cot­
~,: ~enão um "radica l in· 
e. ·r ..d.u-:: lismo". 

Z" ~ fato, não é a opi­
nJ ê- J do escr:tor uma o­
u1r..jo isolada. E nada - . ' . :l ~ po:::.e interessar mais 
que um debate dessa ncr--­
t t.!1 ;.za. Mas, p::::ra mos· 
+:- : -::--:)s que es"amos in· 
1-~:r::-etando fielmente o 
EY-. ~encial1smo, que não 
E _:na Escol :: . qu2 nã:::, é 
·ur.: sistema único pro· 
v ::--. :..:nente dito, antes re• 
r~ .:;;.:r a ccracterislica tra­
Cj :,:~.:ri cio sistema, sendo 
G"":Jê".,as uma " endenct.o", 
c·cr ... :emporanea, d'o pen-

• , 
Si:: :-::·-:--n10. e que 1iv.emos 
o .: :-eoc,.i-c (leão culciado-., 

SILVIO OE MACEDO 

sa de estudar na fonte o 
fenomeno. ., 

Tem-se em vista, pcr 4 

tanto, s ::r o Existancio. 
lismo múltiplo : o cato­
licismo exi~tenci ::: lista de 
G abri-sl Marcel não é, 
per ess:::.s razões, igual 
ao "realisn10" de Sar­
we. E nem o Exisie-n(;ia ­
lismo n:isceu na França, 
Não cplic: m , à catego­
ria existencial s:ntidos 

. . , ' 

d:feren1es, o 1ae::::r.1st::::r e 
espir itualista Jaspers e 
o idealista ateu Heideg­
ger? O "presencial1smo .. 
de Charles à'u Bos não 
é qualqu: r cois ::i de pro­
fundamente diverso de 
que se dcncminou d,e 
e:::ncbismo existencialis ­
ta? Isso quer dizer, pre­
limin,::: rmen1-e , que não 
se pede "jul:;;rar" o "exis­
t-encialismo" partindo d~ 
consideracõ2s isoladas. 

~ 

,pseuJ'o-filosófica$, des-
nctur-:n :es ,tão de g esto 
dos literatos. 

,Ssria in·eressante ler, 
em ''L' EXIST•ENTIALIS­
ME EST UN HUMAN!S­
ME"', de Jean-P::.ul Sar­
tre, que a tese antropo .. 
cêr1trica é a propria tBse 
d·o Existencialismo. Nes­
te livro, respondeu o au­
tor :os ataquss que lhe 
foram dirigid1os por ca­
tolicos e ao mesmo tem­
po por m::::.rxis .as. Apro­
veitou a oportunidad-2, 
tombem, para fustigar a 
"n1:oda ex1s~encial1st :::: ", 

I - ' que e a negaçao mais 
séria do próprio Exis­
tenci::::lismo.-Mas não é 
isso, precisamente, isto 
é, a percePÇão exata do 
problema ex istencial, que 
nos lev::: a disc ::nti mento 
com o escritor p::rraiba­
no. A qu8stão está na 
conclusão :j·as premissas. 
A firmamos ser o exis­
~ncialism•o um indiV1du­
alismo, o qu,e intriga ao 
jovem "débutant". Mas~ 
vemos levá-lo ::: pensar 

' o proprc pen"Samen.to 49-

xistencktlis~cr, na inter-

pretac;ão de obra de Sar-
1re. 

Diz o autor de 
NAUSÉE, pag. 

"LA 
69 op. 

cit. -

"Notre point de dé­
part est en effct la sub­
jectivité de l'individu, et 
ceei pour des raisons 
S!ricternent philosophi­
ques. Non p :- s pc::rce que 
n ..., us sommes bcurgeoi::; 
< ~le a q ui r ,,; sponde às 
c.r1 .l-::af ;.os comunistas), 
!11r JS parce que nOU3 

voulons une doctr íne 
basée sur l:1 vérité e 1 

.!'l')n lim ens,:" :r.bl2 de 
l: ' th' ' 'ª. ,es eor1 ~ ~, 

' ' . . e espc1r mais saTl , ,v.1-
dernents réels". 

E, à pag. s eg ~ i,' t r : - -
"Jl ne peut pas y .1vc- i t 
d ? vérité autre, au point 
de départ que ceile-a~: 
Je pense donc já suis , 
e· est .l --:: vérité absolu2 d e 
la ccnscicnce s'al'E:íg­
na11t elle-mêma". 

A evidencia do texto 
nos revel:::: que o exis­
tencialismo sartriano co­
loca o problema do pen­
samento individual como 
a condição essencial d ::i ., 

sua atitud-e filosófica. 
Não é a "m·~ssa ", o gru­
po social, que vai dcrr ao 
homem a noção d a res-

" ponsabilid·~de - ''pivot" 
ào existencialismo, 
mas · é o próprio homem 
qu-e , sentindo os seus 
próprios limi 2s, toman ­
do responsabilidade c'ô 
seu "existir", se colcca 
como centro vivo, como 
objetivo de si mesmo, 
m~s como obje!ivo que 
inclui a inter-subj etivi­
dctde, porque ''la subjeç­
tivité que nous atte ig­
nons lá à titre de vérité 
n'est pas une subjeciiv1· 
té rigoureusem2nt indivi­
duelle. E' cl::=ro, q ue, 
sendo "r.e-:rlista"', a filo­
sofia sartriana não pod-e 
deixar de <:rà~mitir a evi­
dencia dos estudos. psi­
c olÓgicos atuctis, com o 
no~o conce ito dinaniico 

de per~on-alidcde, que 
faz, dest:i uma estrutura 
bío-psico-sccial . 

O antropcoentrismo ou 
o inàiviciualismo àe Sar­
tr'2 é uma ciecorrenc1a 
necessaria das premis­
sas sobre que repousam 
o seu edif1cio filosófico. 
Uma filosofia ~~ "con­
creto", é cl-:ro que só 
pode s-sr uma filoscf 1a 
ind!viciu:::lisi:::r. Uma filo­
sofia h€geliana, abstra­
ta , é que repousa em 
"universal:dcdes'', e, daí, 
então, ·:! dialéfuca mar­
x is·.:: coerentBmente a­
prov eitar essas "univer­
salidades" em proveito 
predominante ci'o ccr:~ei­
tc de "massa'· scbre o 
de "individuo", scbre o 
da unidade humana -
o HOMEM. Ora, o (,<is­
tenci~lismo é ius tamsn:e 
o m.:.is radcial d asm~n ­
tido a um predarni11io ci::> 
conceito à.-e ''massa" 

' p:::rq ue a "re~cnsab!I i-
dade" tem que ser pos­
ta no homem ,no indiví­
duo, que tem que p en ­
sar-s,e a si mesmo, e li­
gar-se aos outros, m-:s 
sem perder as suas ca­
racterísticas próprias, in ­
confudiveis. 

A ' pag. 64, lê-se: -
"Tout~ fhécrie qui prend . ,, 
I nomme en d ehors de ce-
moment ou il s' atteint 
1ui-Même est d' abord 
une théorie que suppri­
me la vérité, car, em 
drehors de ce "cogito" 
cartésien, ious les objets 
sont ssulement prcb:; - . 
bles ... " 

Procuran:::(), entretan­
to. resolver o àu~ismo 
exist:: n !e ~ ntre o histori­
cisíno, q ue é o domínio 
do con::r~ro, do indiv i­
c3-_,,a1, e e universalismo, 
q1.1? e o ~ominio do abs­
tr-;t:i ~ do universal, Sar­
tr'-7 oleqo não haver d:­
fAr~ 1"1 <-0 ' entre être un a-

~ 

bsolu tem.po:-airement 
rxalisé, c 'e st-á:-ciire que, 
s·est locclisé dans l'his- , 
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rioi re, et être cor11prél1en-­
sible unívcrs3llem:n t" 
( p. 72 ). Seri::r no caso, 
CJ:,mitir om "univars'Jlis-
1)10'', formado na d1v 2 r­
sidad 2, na diferencia-

- - ' cao, e nao um un1v2rsa-
• 

li·smo puramente lógico, 
::iu.::::nti:a+ivo, que serve 
d9 apôio ao marxismo. 

Mcs o sxistencialísmo, 
1)orqu3 _çoloca a salva­
ção do homem ,nele pró .. 
q:rio, ê não 11um principio 
o ele exterior, ou noutras 
(Palavras, porque vê o 

1 problema da libsrd : de 
· na d€,pcnd&ncia do l10-

· n1em e não de "massa", 
é um 1ndiviàualism8. 
Parte da subjstívid~ie. 
E' ber11 verdade, poré:n, 
que não é urr1 individue• 
1.smo sirrpli!: ia - co:nc 

' qu.ser: m enxsrgcr --4 

n1as un1 1nà.ividualis1n o 
humanista, qu2 não sig .. 
:nifica isol::xmer1t?, que é 

€ngagement" no se-n:i­
ào de ir1coroc:acã:o ào . ~ 

11omem aoi:i cutrcs hc-
n1rns aum1io a set1s nrc--

z L 

b~amcs comuns. S3rr. 
que 6sse ''-Engagrrnent", 
contudo, poss::x :fast::xr o 
problema central d ::: file ... 
sofia si lua6o no própr· o 
homen1, com:) unià:::de, 
r:::~ponsabilidade, para 
~ituá-lo n:) gruç::: cu na 
li ,, 

massa , ou mesmo € ,..n 
D2u2 como re-:.1:d::de 
e xter ior ::o r1om3m. As .. 
sim, o Existenci::ilism:J é 
un1 Ir1àividualismo, um 
hu1nanismo: - "Por hu­
mcn1sme o:i p:ut e:1ten­
dre une théorie qui -çrr:id 
l'homm(' comm2 fin et 
comm9 va·leur supérisu· 
re" (p. 90). E moís a­
dian e , a pag . 93, es· 
ta: -

"11 n"y 
, 

a ocrs o autr a • 

u11iver~ qu' W1 univrrs 
hum~in, l'université de 
1•:r suhiectivité hum::i -,, 
n & . # 

P0Jeria1ncs rrsoigar 
• 

muitas coisas ainda "lO 

"r-&<.1lismo" índiv1dual1s-
1a humanís'a, que é e 
Existsnciali~mo. 

K:::~l .J ::sr:ers, po:- exe:f1 .. 

I 

.. , , . 
p10, que e o gr: r..ae ex.s-
t:ncial1sta alemão, es­
crevendo na sua cbra 
cc1n prcfundiàc,:::l2, scb,. =­

o problema do sxisten­
.c:.al•smo, advertia par:: 
a existenci - do novo 
l1uman1smc. Seus cc-
!TJ.S'n(:;~ores M1k3l Du-
frenne e P::rul Rico~ur, 
P . ex., em "KARL JAS­
PERS ET LA PHILOSO­
PHI,E DE L' EXISTENCE", 
rp. 394 es:reveram o se-

. t ,, l ' . ' gu1n e: - . . . :I ver1 ·e 
existsnt:elle, c':st caiie 
que je su1s en tcnt que 
je me ch~isis, cu qu? Je 
choisis en tanr que j2 

~uis; elle <'st mo vér: -
t 
, , 
e . 

Assim e t: u!o de es~ 
ciarecimsntc, quer&mcs 
:rossalt:::1r uma nat:vel 
ccnlribuicão r2c2n te p::-

J 

ra o Existencialisrr:o. Tr:i-
ta-sc ::2 "CRITIQUE 
iPSYCHIATRIQUE DE 
fi_'EXISTENTIALISME, àe 
Luísa Du~s, eminsn 1

~ 

psiquiatra oe Gan&bra, 
tr:: ball10 public: d:; :1cs 

o 

• 

ANNALES ME'DICO · 
PSYCHOLOGIQUES, Pcr~ 
ris, 1948. Está -escrito, à 
1pag. 554, o s:guinte: -
~·,L'Existsntialismc, à 1' 
e:1v:rs àe 1 ª philoscphie 
c1a.:s:que, r2jett2 tcut ce, 
qui cons.itue typ3, la 
catégoric, la classe, ocur 
ne s'1ntsresser qu'á l' iri .. 
àivi.àual, cu ccncrst, ou 
singuli2.r". 

Viu-se, por caminho dl­
farente :: ingenu1dc:d-3 do 
e..scritor p::rarb::xr: ::>, ao 

b ' . querer re ~ler-ncs s~m-
plisticam 2:1te, num pen~ 
to que ele tratcu frag il·· 
m-snte, achando ssr urr:o 
"barbaridade" :, :'miti:--sa 
o Existencialismo co:7~0 
uma nova f orm:: àe I _ -
diviàu~lismo. 
• 

Assirn, mais um::r vez 
insistimos na àefes~ da 
noss:x tese, per nos a!'n · 
pararmos na melho:- e 
m:::is íirms- cc::viccão so · 
br,e O OEU!1 .0 . 

.., 

O Exitencial:smo é 
um:- nova forma- ·d= Ir1--
d . ' ' 1 1v:au:x._smc. 

T 
GUERRA DE HOLANDA 

p ENSO COMO\/IDAMENTE: ' 
' 

PENSO AMARGAMENTE EM ZULMIRA. tAOR"iA 
I 

ABANDONADA PELOS HOMENS, 
POIS SEU CORPO JÁ RECEBEU A ESTRANHA MARC,~. 

[DA ETERNIDAOS 
l -

PENSO EM ZULMIRA MORTA EM SEU LEfTO DE PROS · - , 
(TITUTA. 

$EM TER QUEM A LEVE PARA O CEMITÉRIO . 

A NILO PEREIRA 

MEIGO CORACÃO DIVIDIDO COM OS ABANDONOS . . -
PENSO EM ZULMIRA. MORTA. COMO PENSAREI NO fU• 

[TlJRO DOS FILHO!:is 
COMO SE ELA FOSSE UM OBJETO INDISPENSAV~l-

UMA FLOR PARA O JARRO. 
SAL OU LUZ 
PENSO EM ZULMIRA. MORTA. 
E ME PENITENCIO POR TER SIDO 

[PARA A VIAGEl\o~• 

MANCHA EM SUA 
[AI_ i\'l ,\ , 

P'ORQUE OS QUE A POSSUIRAM. SE ENVERGONHAM , ACRESCIMO EM SUA DESORDEM. 
4. [AGORA, DA COMPANHEIRA, MUTILAÇÃO EM SEU AMOR; 
~ MOMENTO PRECISO EM QUE ELA DEVE ATRAVE~- QUANDO PODERIA TER SIDO O SEU GUIA 
• [SAR AS RUAS DA CIDADE · NAS ENCRUZILHADAS MISTERIOSAS o~ DEUS 
.. OIMIOA E DISTANTE 00 SEU PRÓPRIO CORPO 

-
. 

NSO EM ZULtv1tRA MORTA·, 
q, I 

M O ROSTO TRANSFIGURADO ·E O CORPO 
RCAOA PELAS ÚLTIMAS COMPANHEIRAS 

DE IGUAL POBREZA E IGUAL DESTINO. 
COM O SANGUE ESCORRENDO-LHE DO SEIO. 

• 
ONDE A MALDADE DO AMANTE PENETaou 
~ ' 

• 

PENSO EM ZULMIRA, MORTA , 

VAZIO 

A AFIADA 
(LÂMINA 

EM ZULMIRA QUE FÔRA TANTA TERNURA PARA o~ 
[SOLDADOS, 

PARA_ OS MARINHEIROS: 
~LVAS MÃOS PROTEGENDO OS ÉBRIOS 

PENS.O EM ZULMIRA. l\,10RTA! · 

QUE ESTE POEMA NÃO SEJA 
UM SIMPLES COMUNICADO OU A NOTIClA INDf -

[FERENTE! 
QUE ESTE POEMA SEJA MAIS DO QUE A ELEGIA 00 

.. .. .,, ' 
OU A LEMBRANCA 00 SOLOAóÓ! 

~ 

.: : J.,.. ' 

QUE ESTE CANTO DE- TERNURA E 
SEJA LÁGRIMA E FLOR 

' HUMILDE INSCRIÇÃO . EM 

RE~RSO 

\ 
SUA., .I-ÃP,1 D.EJ. . ::1 "',.., 

-

[A~.IGO 
• • . 

• 
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'' 

'•A ESTRELA SOBE'' 

DE MARQUES REBELO 

di!;e o c-.ritico Alvarj LÍns que o bom livr) d' 
ç1<'ção é o4qu~lc que prende a n<s,a atenção. a po.,to de ,•s. 

. quccer.mos a<.; ness?:• prf.Jcupaçõ:i diária~. os nos~, s pro­
blcmé'S, para vivermos um mundo diferente do nos~··· 

Um livro que n".>:, leva ao bocejo, ·ao enfado, flzend n 
com qu! .:-intamo':i a realidade pre"tnte. pC'tde o valor c·o­
mo obra de , rte. 

• 

O romance de Marques Rebelo ( A ESTRELA ,obe-edi­

çâo Cruzeiro) é um livro que !-'e integra nc conceito do 
criti(,) plrnambucan·J. A :,i!:tori:, que o aut<r n<'S cOn11. 
emb<tta baseada num tema banal, cresce de i,1tenS1dade 
e interesse da primeira á ultima pági11'.1. 

Diante de":ie rom,1nc!• o leitor não pode tornar uma ili· 
tude passiva· de Simples expectador. 

E' levado tambem a viver a historia . Odeia e am.;i 
per c,,..1genl-. E, á,; v(zes. sent!.se impelido a dar c·on,;;e­
lhos a urr.a Lcn~?. por exemp~-). per,.:>uagem ptincipal do 

r<.ma·nce. A ingenuidade de Leniza. a ~ua ilusã<· de mcç l . . . . . 
cheia de sonhos 1a1ç,ja na. vada car,:cl, v•t•ma da ' propr1..t 
ambicãc C:e rr, ulhor sensual e adn,irada con,ove-no". como - . 
cri;:tura humê>na eia e<;·tá <'heta de defeito,; e de v1rlud-'. 
Toda a sua hi3tcria é uma luta e,1tre o bem e o mal, <ntr~ 
o t:>nho e a realidlde, o frêca"i~;o e t, exlto. Ll'niza é ben, 

a mulh!r-simbOlo do nos~c rádio· qtte !'!>t: iludf' e ~e dece­
p(·íc,,a a todo instante. A pobre criatura Que Marques Re­

bõlo cri41u tão viva. tão hUmana. tã, n1ulher. encont.:-a no 
encontra no !',Cu caminho muit,,._ ptdr-'S. Encontra p<•r 
t'X[mp?:, um Mario Alves, um tipo ?tqu,r1 'O •n;:'i 4lle 

pulula em toda parte. me~tindO, ega•,;,ncio e ..,en,nr'.! ~or1 

rindo no fim de c.tda tr::-gc'l,t. Aá ,1 in!J~nLI:> Por t :> , un, 
,·omtrr; bOm, a quem Le;,1.::1 ,-;,, sOulJ,, ~)IY'lf't een~I :1·. D. 

Manllela, a mãe da cantora, e seu Alberto. 9:«J pore n, ;:.s 
• • • • 

per'onagcns que mais ampress•onam. carreg~.,do 11as cos-
tas. todo o pe-;o de uma vida medíocre, c<•nl'ormJ,cla e. in. 

feliz. 

Todos e~ ,es per~onagen'> foram bem· 
dos pt-la pc na d<• romancista carioca. 

pintado~.! d i'>sec,l· 
Nada de a rt1f1tial 

r,:><.t ~eus d ·am~,:.. 
M~\rque"' Rebelo não os fotografou apena~. 
Dcvé.1Si.1í>u-lhes a alma, dandO .. noi uma ideia nilida e 

bCm real dessa vida de cidade grande, t;:ir poLJC) retrata. 
da ·pelos nos<:os roma,,ci,ta'-. 

''CRIME E CASTIGO'' 

I lttSt rJ(lO ))t•l') art .sta µa-, 
xr('ba 10 Sa,11ta Ro~·'.l· JOSF: 
OLIIVIPIO. editou o prcft1:-i­
do ro111ar1ce d:! Dostoie\·vSki 

C:Rii\'lE E CASTIGO. n t1111 
c·onju11to de dois \•Olt1m"s 
que s::m-rn Sllliscentas ~ tin­
tls })a.glll s. incl Ltindo o D1-
1\ l110 DE R.\SKOLINOV. 

A tr:1dt1<,·:io 
' pc :l::-;..i(;)ilic1ad2 

t1'lls~o. 
• 

está sob a res-
tle Rcsa1·io 

EXPOSICÃO DE REV•STAS -

A Dt-PtEÇÃO cto COR-

REIO DAS ARTES, junla-

111ente com a da r ev1~t:1 MO­

LEQUE. pron,ov<·rã. breve­

mente· no HALL d? Teatro 

SANTA ROSA uma ex pO~i­

cão de revi:,lcl-. Jitcraria-s. ul-
• 

tima.ment• apareci d?.., no 
• 

pal~. 

E~se acontf'cirnento e'.~tá 
• ; .. 4# 

despertindo ;r,teres')"~ ~rn no,-

30'> circul<s cutiur.:ii:,, yr,,.n 

s.entto anun\:iado 

pren~, local. 

Com e~sa f'XP0"' 1ç..io. ,, 

blioo paraibano fic;;trá ,l 
. 

-, ,n-

pu-

de que -.;em ;:ic9ntece,,do n ') 

~mut'ldO litert'lrto ,-.o •tue se ,·e · 
fe•·e a.o o n,nvi ,r, ~nt:) bt': 1, b"!r, 

ta'Ç.\íl das provir,ó,i,:i:c e ã.; ~n. 
. ' 

Óiilld~~ do, nov~~ valo!'~". 
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ADALMIR DA CUNHA 

MIRANDA 

• 

I NTEGRANDO uma em-

bai 'ada de uni ve r~1itá ri•,s 

baian ) S, que se encontra em 

R ~cif,. participando d a s co­
n1cm oraçõe, em hOm enage m 

ao centenário dC' Joaquim 

Nabuco, <' que vi!o,itou. há 

dia~ a P,,raiba, esi~ve em 

nossa redaçãc- o jovem es­
critor cont<'rraneo Adalmir 

da Cunh a Miranda. 

Colaborador do CADER-

NO DA B~IA e um d05 

' t lementos da nova yer::tcão -
1 ile .-i ria, Aida mir da Cunha 

• 
M•randa ma,,tevc longa pa-

l~sfra com o, fazedores de 
Corrcic das, Arfes. 

''CORREIO DO SIRIGI" 

~ I 1\lS 11 :11 1un1cro clO 
· l'OR REIO J)E SIRlGJ th<' 

,_ 

.. 
gJ-n .. s ;,~ 111ãcs. T1 ~ .. 1-~e do 
11t1n1_ro 6 º. <:01no se·11p -e 

• 

·~ ... 

• 

• 

' "" .. •"' .. 
,. ··-~n-•­

~ } 

, 

; 

, 

~ -~ 

, J)l ef'; ,t_ 1clo tra l)alh '> lif c-

1,1r.os e notici .:is v._11 tuclas . 

E~·~·c r rgà:> Jítera1 ,o e 1,0-

tic.:ic~o. ccl ita-~e e,n Vícen<.'lH, 

P , 1 · n .. n 1 IJ li co e. e d i , ; ? 1 rl o J ... ' • 

~r A':i~is Pccl10:::a. 

End.e . =- <,-O: - Pra<;a • 
( 1 <.4 

SHAW EM • 
PORTUGUES 

editora GLOBO ac,?,ba 

de 1a,1ç~•r e m pcrtuguê~, do­

grande i ro,,ista B~rnardc 

Sha·.v. o livro A VENTURAS 

DE UMA NEGRINHA QUE 

PRCCURAVA DEUS. 

A trad ucão dessa o..,ra foi -
(,:>nf,ada ao ~··· Mo2cir wer. 
ne<·k de Ca:;trc, o livro cOn'-­

tilui ll nva fant2zia e um er,­
"' tiO porque o humorista 1r, 

-

landês ~erve-se de 

p .,r~o nagcn<;. e~pecialm<'nl(:.' 

de uma pretinha, que rece­

be ele pre'-entc uma Bibli à, 

para revá-lo.., '..i(ravés, d(·-
• 

'-Íml:>010::. e mantfest2,r S ·t•' 

pon~:~ de vi".lt~ religi1 so" e.• 
políticos. 

f V"'; 
·• < 

' .. .. 

• 
. - - ...... 

D~t~lllt da- ·fa f·h~c'a dà lg:.-eja da G U,1J· ne.:,<~. E~té\do cri1 

df\5 ,n ~ itt•·~s hi.1 num e n t(,~ ~a ero~ d o 13 r:.s l :- 1 Fo..,.,- !i:01 As 1· 
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PAUL ELUARD 

Traducio ele EDUARDO MARTINS 
~ 

s OBRE OS CADERNOS DE ESCOLA 
SOBRE A CARTEIRA E NAS ARVORES 
S:JBRE A AREIA SOBRE A NEVE 
GRAVO O TEU NOME 

SOBRE AS PÁGINAS JA' LIDAS 
SOBRE AS PAGINAS EM BRANCO 
PEDRA SANGUE PAPEL CINZA 
GRAVO O TEU NOME 

S:JBRE AS IMAGENS DOIRADAS 
SOBRE AS ARMAS DOS GUERREIROS 
SOBRE A CORôA DOS REIS 
GRAVO O TEU NOME 

SC>BRE A JUNGLE E NO DESERTO 
SOBRE OS NINHOS E NAS GIESTAS 
SOBRE o tco DA MINI-IA INFANCIA 
GRAVO O TEU NOME 

SOBRE OS ENCANTOS DA NOITt 
SOBRE O ALVO PAO DA MANHA 
SOBRE EST ACõES ENLACADAS 
GRAVO O TÉU NOME ~ 

SOBRE OS TRAPOS AZULADOS 
SOBRE O TANQUE SOL MOFADO 
SOBRE O LAGO LUA VIVA 
GRAVO O TEU N0Iv1E 

SOBRE OS CAMPOS NO HORIZONTE 
SOBRE AZfi.S DE PASSARINHOS 
E SOBRE O MOINHO DAS SOMBRAS 
GRAVO O TEU NOME 

SOBRE A VIR,4ÇÃ0 DA AURORA 
SOBRE O MAR .SOBRE OS NAVIOS 
SOBRE A MONTANHA DEMENTE 
GRAVO O TEU NOME , 

SOBRE A ESF'Ul\1A DAS tJUVENS 
SOBRE O SUOR DAS INTE~t/>tRIF.S 
SOBRE A CHUVA ESPtS.SA E INSIPIDA .. 
GRAVO O TEU NOME 

SOBRE AS FóRMAS CINTILANTES 
SOBRE A lv1USICA DAS C"ôRE.S 
SOBRE A FISICA VER/JADE 
GRAVO O TEU NOME 

SOBRE AS SENDAS ACORDADAS 
SCJBRE OS CAiv!INHOS ABERTOS 
SOBRE AS PRACAS TRANSB0RDA!JTf . .:. 
GRAVO O TEU NOME 

SOBRE A CANDEIA QUE SE ACENDE 
SOBRE A CANDEIA QUE SE APAGA 
SOBRE MINHAS CASAS JUNTAS 
GRAVO O TEU NOME 

SOBRE O FRUTO DIVIDIDO 
:JE MEU ESPtLHO E lv1Evl QUARTO 
.SOBRE MEU LEITO VAZIO 
GRAVO O TEU IvOME 

SOBRE O CÃO GULOSO E FitL 
SÇ)BRE SUAS ORELHAS FITA~ 
SOBRE SUA PATA CA1'1HESTnA 
GRAVO O TEU NOME 

-

SOBRE A SOLEIRA DA PORTA 
SOBRE OBJETOS FAMILIARES 
SOBRE A ONDA DO FOGO PURO 
GRAVO O TEU NOME 

SOBi-:: ;_ CARNE POSSUIDA 
SOBRE A FRONTE DOS AMIGOS 
SOBRE A MÃO OVE A lv1IM SE ES'":E.)::~ 
GRAVO O TEU NOME 

S':>BRE O VIDRO DAS SURPRÊSAS 
.SOBRE OS LABIOS ATENCIOSOS 
BEM ACIMA DO SILENCIO 
:;_'=rAVO O TEU N0~1E 

SOBRE REFUGIOS DESTRUIDOS 
SOBRE MEUS FARóIS POR TERRA 
SOBRE OS MUROS DO MEU TtDIO 
c--;,qAVO O TEU NOME 

S')BRE A AUSÊNCIA SEM DESEJC 
SOBRE 1"1 NU A SOLIDÃO 
SOBRF AS ESCADAS DA MORTE 
GRAVO O TEU NOME 

SOBRE A SAúDE COBRADA 
SOBRE RISO:) DISSIPADO 
.':>OBRE A ESPERANÇA SEiv1 lv1ElvíóR.-.4 
GRAVO O TEU NOME 

E AO PODER DE UMA PALAVRA 
RECOMECO A MINHA VIDA · 

• 
NASCI PARA CONHECER-TF: 
PRA CHAlvIAR-TE LIBERDADl::. 
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CORREIO DAS ARTES 
C A r,,,1 P O M I ZZ I F I LHO 

PROVIN:=:IA ie-m f-slto val: r a expressãc 
:ntelE-(;t~c-1 dos aut~res qu-3, presos a compromis~cs 
:ie ·ccic: órdem, dela nãc se r::odem '.::bal.:;r pa.ra a 
:112'-:c:,;J.:~e distc.m·.a. E s~ .e:r.. éocca anterior esse~ 
va:ê-:-=:: ~e peri~iam no :ielírn1t:rdo das frorild1rc:::; 

- h ' l ' , 1 · 1. :nu~:.:._çc.2, r1ao c egc;10: ::ro gr::rna: ouo 1c:::i pe»:r 
' . f . , , - d trc.ba, h . . ' a1 ·cu.::::..:.oe a<.' exoansa:) cs s-eus 1 o.:::. JO 
hc;: ::= !1vta um ;1~ s~:-.· à:::i de r.eacão su~gi"'ldc . -
:10~ .::.·12rscs .e:t~-:do.s jC)rn:i:s e rsvistas que. -::~es-
a:r~: v::!ôr e·p. à&::.cac:.:::: der gente provir:i..L'1:J. 
1 1 - '"""·---- nn~ m-·-c: r-c::L..ri .. os d:::i qu- d1'soo- ~ at1n.· '-1 • "::- - ""':) ,.._ _ , • U - • ':; . '-' - ::;- ~ ll • - ::;- • ~ 1 • 

g1r : ..,,:1. verso l1cic.a.s eia :::::- !:- pela expressã:, ci, 
. - d h ' ,, t- t orq::;:~ c.::.pazes s e. sga7' aos m::1s 0:2 .... n :.s ~- .. ,_ 

. .d ' , / .... 
.:...:; ·: ::1 )ê ~ 2 cu1 ,e acs e::: .~as ao es~1ril;:,. 

_: __ "''~-:; agora ncs cheg .:r êsse CORREIO D_L;.S 
AF::.2, s~clen1ent~ l1t:-:-á::::c àa lJNI.\Ü 11rr. d:::: . ~ . ~ .,, , , 
~ ... - ~;:: ,., '"'r1r- o- ...,,...,,,..-10,.., qUl' V v=-nao O~ ... .::li"-~ • ..J... - ...... ....,.1, ....... • - ;::, ....... - .a. - ....... , ' ..... ........, i..,.; _..., 

-.:,,•.=:----- a'~ uma .,JeA·,..,d- ,iu,c:1'r::,_ d:::. t::_c:rr1' o"roc: .s 
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,4.· ~cmbra d: s tuas trano:s, 
~ 

-, ,:J + ,, 't 

~ ar o ros.c orvC".naao 
De líriais -eso:rancas .. . 

• 

f.' vêr que o céu s-e desata. 
Que- se desfolha e-m case ate 
Da gem~s. d-e c1rc -s luz ... 
.;,ht beija-me oss;.m, formos~! 
Teu b3iio ào rnsl da rosa 
1vie em•br1aga e :na s:1:i .. ..iz. 

~ando rompe a m:drugadr; 
-:' ad ~ i'am .,...~,,. c::;..br=. ,..,.e:: flo" ,,.pc, - .... ....,,_. ....v ,1,.., u..... "'_ .., 

• 

Os colibrís àcucej-: ntes, 
N'um m1eigo 1à1:io de cmôre~, 
~fe lembre d':s2es teus beiJOO, 
Cheios de cmôr e desejos, 
~astos, puros, iuvenCs, 
Que de teUsS lábics r1a ro~-. 
2eme1ha111, virgem fcr:rri~sa, 
_A..ureas cbel·h:rs <;=ntíc; 

Peios d2Strtos 1::cr v.da 
,..., 1 

'-'ncrava eu rr:ste e soz.nnc, 
Feri::-me o pL" .. to ex:iu:::.-0 
Dos sofrimentos -s '6spinh,; ... 
Mas, quando teu baijo santo 
Bebeu a gok:I do pranto 
Ou2 de meus olhos descia, 
Sentí que cs d6res passava;n, 
Ouví qu,e as aves conbavam, 
E vi que o céu m,e sorr!Ql , _ 

:sso a nov-:< g3r:.ção ôieixaria de cpa:-ecc-. E o 
C0i1REI0 DAS ARTES, verdadeira revista ::,1.1bl·­
cando colabor::ções dignas. tudo Escolhido ·l, :1 {, 
e:-itado por êsse r,::céta vigoroso qu,e acaba àe !..)r ir:­
à -r-nos com O DESERT0 E OS NUMEROS, d~:~~:u 

1 • E , as- circunscrever-se ao psquer1c ~taao nordsst.11;) 
para atingir as mais afas.taàas comun ::i.s. numa af .:-­
m::-ção categórica de quis ·ambém na Paraítc.. s2 
tra b::r~l1::::: e se renova, burilando poêmas e f-r,-en::io 
ro!l1arcs, divulganào en~áios e estudando n.c•,as 
iorm,ulas cc::.pazes de substituir os mét::dos os v i;:1te 
'.; d8,.: JÓ I l'!)l'1.o ..... s e r epet'.ndc-se té n1êsrr.o .::1os 
reus norrr2 s 11ais cieslacados. 

O CORREIO DAS AR1ES foi urna surnr2s.s- . 
Jáma1s ~e e~erava fôsse o província cap;z da 
1...tr.1. jorncl ossir11, r-aun1ndo n~ s suas ;:-égino = rr1a1s 
que um be!o ccnju11to à-2 trJbalhos, para <'v1de1:.­
ciar urr1 b.Jrn gô~to ir111p=covel, com m~cos esfor­
çai:ào-se por um.:r r2voluçõo l1t·erár1a q1...e f: rn.e 
m::,.:hor os novos coIT'o ge-nte que ,em -1lgu.n::r co ~-:1 

à1zer e que não dor1ns ~óbre os primeir::.s loi::os 
ccriqu,:t.:- J.0.3, àesejo~'J qu2 sstá de revelar os ~euf 
anseios e rr1cs1rar ::: g1or1à -=za de um :d= al a servi­
ço - a ar~. 

De Rec.f.e e à'- R .o, ào ,nter1or e da ca:>1t ' à-2 , . 
. 2aas as port= s surgem artigcs çara o rev12+c. E' 
quê ês2e CORPcEIO DAS ARTES reclc1n1a o i:1t=rês-, , ' s~ oe :caos eis 1 oc "'. 

Em cada c::;pital ae E~toào e, ern vár1as ciàa­
ces 1::1:: 'h1nterl:::i:nà" s-urg1rcm cerno qus> ilhcxs d? 
agi ação inte1ec'u - J. brill1anào poétas e rcn1ar1cis ­
tas qu::i, 0221 gaoos dos l1vn.Jrias car1cca~ :::guc.rr-, 
oovan1 opEn.:.s a es-r;erada oponu"1:d::de de se 
c.pressntor ao pt'.tbl:co. E p:ra quem conhece de 
perto as mil dif1culàar.:::es àe s~ conSêgu.r e funda­
ção àe un: Jcrnal, e mais que isso de uTrl 1orn ~ 1 

1 1 ' / -

a::ntro o: cutrc Jornal. o a12areciment.) do '--'OR-
REfO DAS A_RTES re.,-,rss2nto o d-es.m=didc inte-

, 
' -resfe e~ moccs que nac esn1crBc:r1::m an 2s obs-

, . 
tact1.c~ Gl' tcd::r Ofl](' m. 

Em :r"lis a,e uma d2zena à:: .ed:coes, COR­
REI :J DAS ARTES percorreu jÓ todo Ó território 
bro -1l;1ro . E deixou de ser apen· s o sunlernen'o 
ae 1....r1 icr;,a] para s1gn1f1car uma manscgsm dos 
in,·e1~c1ea:s p:-raibcnos l,rabal·h.-ndo ativam-e"'.te 
pel'..::: sv::::lLçãc da art<.· . . 

( TRANCRITO DE FÓLHA DO POVO 
U B Ã - M INAS GERAIS - 9·7- 1949.> 

' 
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}~. LYZEU Cezar, 12a:sce,1 r.o ano de 187 4 no e!­
, ao.'e da Pctc!c:: 199ndo filho natLral d,· D ulcidia Ce · 
.a:-, admín1scrcco . .' c:Cs Correios. ,110 Estado. e sl10 mã-2 
í.idotíva, cl. V ice nela F t·rreíro áe Albuquerqt1e Cezc·r. 
~i,oÓgrafo, depois cc1·.1.3iro ac•s Cor1e:cs cité c-snclu1r os 
,'eus preparolór.:os ,_cora ingressar na F:.culaade de D1-
·ei1c cio RGcife, dcnue .~iaíu tt1cha1el para ocupar p pro­
i1ct'oric d :: .cap1 ,:i 1 do Estacio do Ec-pírito Santo, onde. 
01nbém. trabalhou ,r\b imprensa local. Daí partiu Ely­
:eu Ce20r. em 1?01, cor.t ciestíno ao Pará ingressando 
,:0 Jor~lis.mo, senáo roeis tcrde um dos prfnclpals rc· 
,Jatores da "Província ,CJO Pará" ·ona& colaborou por lon· 
70 iempo .scb o psel1dônimo de Guajarino. DEpois diri· 
1iu "O Jorm!" foll1a partidária que obdeci,a à pr~enta­
QO de Antonio Lemos. Tribu110 1:.-rrebatador, foí ainda 

1~lyseu Cezc.r depuiado &Staàual pelo F:::.1rá sG·ndo o 
looà.er" de o·ovêrno iDa Câ:uar.a, ,e, alimen:asse êle, 

,::rfirma Humberto de Ocmpcs, '1ambiçóes ·de /or~una 01 z 
-1.e mando. ~ rerkr :sido deDutado ft>d<'ral, senador da 
. 1epública, e 40]1/€Z. cc;rno Ãntontt:, Lemos, um dos arem· 

l he' . , " - EJC: e i>es ;nocronct.Js . 
Nãc s r· s 1b<· 'ª doto .e o lt1gar \exales do ,seu faleci -

- ... º ~o :;:!t • 

Publ1co11: "Algas", pces;p.s, precedidas de um prõf:--. 
;O peio dr. João Perelra de Castro Pinto. 1'i_o. Lit. E,-: 
-:aderocção ,e Paiztccão ele Jaymc Seíxa~ & C ía., P-:.i-

J J 

,, l 8ºJ .~= 1 00, .:..1 -- · 

AS ESPERANÇA}; 

Etl v: ledes tugiren1, ciccE rnt'nte 
Se íór: rn ·CBl0 azi..: l, redas vc -n.cic. 
Qual à.e gc:rçac, u.:-r. bc.u,dc clv inlt2-::,f,, 
O eso.co azu,l. ~'TI,=:isc. :=cc.'.lcndn. 

• • 

l)'cqu~, àc 11'9'.l r-edrc. 
V 1vo ccro~nàc os 01cs 
Eu Cl!~st·-1'll:~: caeus, 

cc.:--i.de cgc1 l .. 
, 

a? v :: :itura, 
filhos d'aurcr=: .. 

Aves ~:i ,:-s de omôr =- de :('tr'ura ... 

Cc-1:0 e tr~bu àcs avss e~nigronts-; 
Que p:rpo~~am nc az1...11 oe a:10 em on:::, 
·Em busco ::·e porager1s ve:-àei~nt=s. 

. , , . d 
Vc ,...,,1, ... ~qu,..~·c cc .,..,,,.,11c r-n"'""·-·c-··- -1,,,,.... \ ., 1 , .. '- • l .J - l 1... -· ......A .4. - - J"..- -, \ 

..... 1: .. •, , ' 

t!'rl:. 0 oe e:. :,c:cs, ,e ,;lCC ('!1SC•:T1Df C.QC, 
T'1 I • fl ,,.... ·f,-. oc:::r r-v~ ,..1c'':.1r1-1c -- ,- r<-=>c::: 0 ,..g --, '"'· 
_,\,. ,_ ' - .. ,, .. ..., ....,., _ ·-·--· -

A 1 G R E J I l\f n _ti. 

O
. f2SiC1 • , - , _ .... _ . ... J~no.c. tao 1c.:--mcsc. c...qut.':.,1 

,.f e de branco no flcr.ao e .ltêiro, 
-Ccb:.rta se:-r.ipre ce Ulr.a paz sing~lo . 
Iri_grnuc mente ~c.cra!:cr.to e ~la 
C0:r.. Ót7ecs sincc::: (: çc,1n ~ r fcgue:.ro , 

Os- lc1:ge v!.~.c s6 p .... rc-ca- L:n1 _1,
1nh( 

Per.o do cirrus Cfi.Lê no céu alveja 
~u~ poesict r,:o CS'.'2'U nichosinbol 

• • 

(: E Z A R 

• 

· ~ q.;:;~-:. e ... 1í·:c.::: pe:~ !:=U ccrr:'nh~ 
O(,.<', c;· t.• ,·e, c.iT1".::' , lá s=- v:-i :, c-:b:-ei....1! 

Qu::::n à o e; r:: ~h'.5, '~·~ l:: :1qc céu' d ~sertc . 
A 

, " J. f 

cc~ü:::r a rr1 -1:::: cs rnav .os:s ,r1ncs. 
Na alà.e:::rs:~:.., au: às,n-:cra oErt~ • 
.Pa1r::: um scrr,sc e ::~hcr ,zen te c~r'c, 
D- f'TT =1'azin·,n~, ,.., ,..., - =,.... ,.. ~,r .Jr- - Sl"'-c, ' 

• . ~.~ - : .L ....,._ \..,.! .. \ ., .. '- - ... {_ l - - .. • .L"' - • 

e' s-·1 o·.-:. vr.""Y' ->-- ,....-mo,..1""c',.. . ...., e~ q-_,,, '-'· J..., .l J. \.tL,.; ..... • '-,.,64.l .... v • 1 ..,, 

F'r1~ ~a ., ,.. s r,, _,., -, r, ,.. ·.,.. r e ·1·c""c· 
- LJ. l .~ .....,J.f~!.LV.;:) _... - -·, ••, .. .,L _, 

De,... ,... '~ L"(-)l' S ""'t' lo ,·- ,...~ oc,-'C o'or;qo 
..::> -\,,..4 '~ - .l'-''-"'_. 1. •• I 

Tc::l ccr.:.o "L.::1"'. é-cc b: rnfaz9jc e :-=11:go, 
A rni:=:~~! o rr~is~ ! c.s cld~ões c.h~r1:~-:=: 

A,1! cc,11c vôan', à·s.:-rE ::cr da !grele, 
Da m:nha . nfár1c1: e~ ilusõ?s qu-:: ríci ::;s! 
CcrPo êss2 b:;nao mu~t:ccr vr:e:o 
P . 1 • b , "' or cirna ae10, q~e err.a~t:i se1c 
Co'cs tcrr::s.:-i.r. _s o:.ra e céu ergu.c .... s! 

• 

O! que lg.:-si!nr~:; ã.:: fcrmc~:.. cqu:10 . 
Üj)Qe e U res-::;.va e:'Tt pequ: n i:10, qua:1cc. 
Cc m rr,.' n h :r.ã:. cu'.r:a m1ssc:: :1.E 1G 
Nc cr :mcvÉra scrr.àc:-ire 9 br'c 
Do -ninhe 1~fê1:!.c1c ql.t' s2 fn. ~n·Jrch_, .dct 

A C E G U I tJ H A 

Quc.1ià.o e~o vs-:-t o J.1L!1.1a oc.-rt 2 
A bror1ca rr1ão nc~vú:c & pe~~nitc4 

Do ceito :rneu n:. 11::-1= br-: 1nf1ni~CT 
Un1 :el:caàc c,:::n rr':::-1 1c &sp.l<'....,d: . 

f Jc~o sei ~9 é ccrr.p:..ix6o, 111c~. ac~..::-ida, 
A1:.t: tss ~ co~. aus lágr1mas inspira, 
-. f~ d ' 1 C ..... om0 st o::,:: s a cc~ e c2 t:11.:r :..ra. 
M 1 • 1 • • 'd ,,....,.. ,_ rrr- 'r - ç. -! ... ,la n ....... C.l ......... ::, .. ::' J CC!T.CV1 .,.. . 

...... - .. - ' 
...... ,_..,...., • ~ e, a e::: ~ n - "'C ~ s ~,., ~1 tu~ as ma'""f ·,,...,e::: ........ ""Uv ~- - - ..... ..-'--' = , ,u, ... ~ -~-

De vê-la pr: sa à'.:: c..ruen -.:: s f:-águ8"s, 
0? vê-ler c:::~c_cr cc1r..) er1·rt· abrclhcs 

-
Ou:::, se :u çt.:c·2ss2, e ri.cite êr-:n:1 ? ::c-i10 :::i 
D' sss:r pcbr-2 c=g11!1c à.esfcri(r. 
Ofertcndc-'he e brilho d:::s mt•us o!ncs'. 

TEU3 BEIJOS 

Mcr..sn~, .eus ccstc~ b211~s. 
D'ess:: ocq1.~.~ .1a e s flôr 
l '1v:-:-,tc :-r'. ccus. s scnci;cs, 
~ , ; , ,. :-...e•~ r - r, - "Y'I • ,..- <:::C <::: QP C ffiQ ~ U '-,•=·..4..., .. L.J. J. • ...,,..___ - • • • •. 

Soo dcc-ss à? tal ciccur ~, ., 

Se::: terno3 cit· te l :ernura, 
Tên1 ta.:-: to v1co e fre~cor, 

~ 

Que eu ps!"'.so que são pingaàc~ 
Lét dos rr~U..'1dcs estreladcs 
No cá.1:x à' a:gu_rna. flôr 
Se11i.1-lcs per s::bxe .ç:s f~es, 

• 

(CONCLUI ~.-\ .PAG.lN .. -\ l5)-
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